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Pese iza

9
10
£9

Peseto
18
£0
40

c p á r c a c a u o s  i e i & s  pe se t a s  línea, a  juicio  del  d isecto r

d i s e c t o r , f o n d a d o s  Y P R O P I E T A R I O  

J X T A 3 &  : E > O B ^ V r A : E » | g x ¿ k  Y  Á L V A R B a

PRECIO D£ LAS IP4SEHCIONES

Anuncios corrientes; !¿¡ linea del cuarJJoS Esguelas mortuorias a una columna. . T » » a dos > . . .• > a tres * . . .

EN LAS PLANAS

D iario  d e  la  m a ñ a n a , co n  lo s  úitifnos te leg ram as y no tic ias de M adrid, P ro v in c ia s  y E xtran jero

1.‘
resata*.

2.=
Paasta*

o.fc

150
100
200

25
30

100
25
50

4 *
Peseta,

Q’lfl5
10
20

Imprenta*. Manuel Paso, número 2, b&JW

Lfi. &LPDJ¿EHA

INSISTIMOS
C ontisúar» lleg an d o  h a s ta  üoBotrcs 

d e sco n so lad o ra s  ncfcieíaa s .c e re a  da la  
a n g u s tio sa  s itu a c ió n  e n  q u e  sa  en e u e n  
s ra n  l a  m a y o r ía  d e  los p u e b le s  d e  la  Al
p u  j a r r a ,  deb ido  a  les  d añ o s  cau sad o s  por 
a l  p a sa d o  te m p o ra l de l lu v ia s  y  n ie v e s

sslpenas pasado el día de la elección de dipu
tados, como las elecciones de senadores ofrecen 
como siempre escaso interés, en los circuios ha 
renacido como tema de las charlas diarias, el de 
la próxima modificación ministerial que forzo
samente debe preceder a la apertura de las Cá 
meras,

I Cómo el tema de actualidad vuelas a ser ese, 
los periodistas lo han tocado hoy en su diaria 
conversación con zAlba. Le han indicado cómo 
el rumor publico le señalaba como posible mi
nistro de Hacienda, para la fecha de esta crisis

y  p o r  la  ta i ta  de t r a b a jo ,  q n e  hp.ee huel- y  ei señor Alba ha dicho que no quiere desempe- 
g u e n  fo rz o sa m e n te  n u m ero eca  jó rc e le  ~ *
ros.

L a  c ris is  q u e  se  a tra v le s» . ®a la  c i ta d a  
c o m a rc a  e s  d e  la s  m á a  te a p o rta u te s  q u e  
e n  l a  m ism a  se  h a n  p a d e e id o , a  c a u sa  
■de q u e  loa re c u rso s  e e  h a n  ido ag o tan d o  
y  y a  a lc a n z a  l a  masería- a  to d as la s  e ia  
ae'3 so c ia le s , v íé a d o sa  los p ro p ie ta r io s  
a ip e n a z a d o s  d e  u n a  r u l a s  a a g a ra  ai las 
c o sa s  -ño v a d '411 to ta lm e n te .

P a r a  q u ?  ios p u eb lo s  de la  A lp u ja r ra  
p u e d a n  li 'n ra re a  ¿ e l  d e s a s tre  fin a l q u e  se 
c íe m e  s-'ybre los m iem os, p re c is a  q u e  el 
E s ta d o  le s  p r e s ts  d e c id id a  a y u d a , d isp o 
n ie n d o  l a  e jecu c ió n  d e  o b ra s  p ú b lic a s , a 
fin  do» d a r  t r a b a jo  a  ios p ro le ta r io s , y  p ro 
te g ie n d o  e n  la  fo rm a  q u a  s e  e3tim e  con- 
vp,a te n te  a  los te r ra te n ie n te s  y  la b ra d o 
re s . q u e  se  h a l la n  p r iv a d o s  de I03 fru to s  
cte in v ie rn o , p o r  q u e  los te m p o ra le s  des 
irru y e ro n , la s  s e m e n te ra s , lle v a n d o  el 
¿ham bre a  m u c h o s  h o g a re s .

ñar esa cartera, al manifestar que él es un kotn 
bre modesto y  que no se cree capacitado para 
despachar recelas en todas las farmacias. Algu
nos kan supuesto, al saber esta frase del minis
tro, que la cartera que él desea desempeñar es 
la de &stado. Tero afirman otros que se consi
dera bien donde está y  que si puede evitarlo, 
evitará el tener que cambiar'dé cartera.

adsi las cosas, se hacen muchos cálculos, como 
siempre que anticipadamente se conoce la proxi
midad de una modificación ministerial. Pero los 
más atinados, de cuantos andan-en circulación, 
parecen ser éstos. EL señor aAlba quedará des
empeñando da cartera de Gobernación. Será 
ministro de Estado don sAmalio Gimeno y  de 
Hacienda el señor Suárez Inclán. Acaso el señor 
Salvador salga del Gobierno también y  pase Bu- 
rell a Fomento, entrando en Instrucción pública 
ei actual alcalde de Madrid señor Bjuiz Gime 
nsz y  pasando a desempeñar la alcaldía el señor 
Argente:

A.lgunos siguen manteniendo qne el disgusto 
de Prieto con los ministros que le representan 
en el sene del Gobierno, será ocasión de que la

- __. "^-edificación ministerial sea más extensa, salien-
■iNO 63 iS  A lpu  j a r r a  u n a  re g ló n  pedt- do Burell y ‘Barroso y  entrando un ministro 

ruaría. rinnnA an sv a ^ e T a n  Ir,a c e n tra -  nuevo y  un caracterizado exniihistro, muy sig
nificado por su amistad al conde y  muy respeta-

g ü e ñ a , d e s d e  se  e x a g e ra n  los c o n tra  
t ie m p o s  p a r a  o b te n e r  concesio n es y  f a 
v o re s  d e l -E etado . E s  s u fr id a , 2 g u a n ta  
3 ss  a d v e rs id a d e s  p a c ie n te m e n te , con 
f ia n d o  s ie m p re  e n  q u e  se  a te n d e rá n  sus 
a p u ro s , y  c u a n d o  sa  e n c u e n tra  a  p u n to  
d e  p sre& er, a c u d e  a  bus r e p re s e n ta n te s  
jy a i G o b ie rn o , d em an d an d o  au x ilio , sin  
■am enosas; ex pon iendo  los m alee  q u e  la  
a flig e n  da m odo sen c illo , re spe tuoso ; 
p jf te su p líc a n d o . n u n c a  p re te n d ie n d o  ím- 
g s a e r s e .  J a m á s  se  r e g is t r a n  a l te r a d o  
s e a  d e l o rd sn en eso B  e u fr id e sp u e b ie sq u e  
lu c h a n  c a s i  c o n s ta n te m e n te  e c n  m u lt i
tu d  fie  p e n a lid a d e s . ,...

U n a  c o m a rc a  a s í. m e re c e  q u e  el G o
b ie rn o  l a  a m p a re .  E s  a c re e d o ra  a  q u e  
s e  le  g u a rd e n  to d a  c ia se  á e  re sp e to s  y  
«consideraciones. D ig n a  d a  m ejo r su e r te .

M odelo d a  se n sa te z  y  c o rd u ra  e s  la  
A lp u ja r r a ,  en e m ig a  de a lg a ra d a s ,  c o n 
t r a r i a  a  la s  extralim ífcaeionos. Y , s in  era 
b a rg e , e l  G ob ierno  su  ale., o ir  con in d ife 
r e n c ia  su s  q u e ja s  y  iam eu tae io p ee^>©' 
g á n d o le  le s  m ed ios q u e  so lic ita  p a ra  
c o m b a tir  e l  in fo rtu n io  e  im p e d ir  q u e  la 
e m ig ra c ió n  d e je  c o n v e r tid a  a  t a n  h e r 
m o sa  zo n a  en  un  d ila ta d o  d esie rto .

H e m o s  re c ib id o  u n  e x p re s iv o  b e s a la 
m a n o  d.ei a lc a ld e  d e  U g ijá r , don Jo sé  
B ueso  R o d a , e x p re sa n d o  el re c o n o c i
m ien to  de los p u eb lo s  d e  a q u e l  p a rtid o  
p o r  l a  c a m p a ñ a  q u e  sostenem os en  p ro  
d e  los in te re se s  d e  la  A lp u ja r ra . E s tim a  
m e s  la  a te n c ió n  y  d am o s la s  g rac iaB  a l 
se ñ o r  R o d a  p o r  la s  f ra s e s  la u d a to r ia s  
a u »  sic-s d ed ica , q u e  no m erecem o s, pues 
fiem es p ro ced id o  é a  cu m p lim ien to  d e  un 
d e b e r  in e lu d ib le , c^m o fie les defenso res 
d e  ios in te re se s  de G ra n a d a  y  bu p rov in - 
c!#«

C onfiam os s u  q u e  los a p u ro s  d e  la  Al 
p u ja r r a  s e rá n  estu d iad o s s in  p rev en c ió n  
e n  M ad rid . Y  te n ie n d o  e n  c u e n ta  q u s  se 
■trata de p u eb lo s  n eces itad o s  de in m e 
d ia to  so co rro , e sp e ra m o s  q u e  el a su n to  
bg& r e s u e lle  s a t is fa c to r ia  y  ú rg e n te m e n  
se , c o n ta n d o , d esd a  lu eg o , p a r a  ello , con 
l a  v a lio sa  ír f iu a n c ía  d e l d ip u ta d o  por 
O rg iv a  don  N a ta lio  R lv a s , q u e  c o n s ta n 
te m e n te  d e m u e s tra  e l c a r iñ o  q u e  le  in s 
p ir a n  su s  p a isan o s .

M edias d e  v id a  h a c e n  f a l ta  en  l a  A lpu  
j a r r a .  P ro p o rc ió n e lo s  e l E stad o  y  acab e  
si. m a le s ta r  re in a n te .

do en el partido por ser jefe de una de lás fuer 
Zas políticas provinciales del partido liberal más 
grandes y  mejor disciplinadas y organizadas.

Sin embargo, lo más probable es que la crisis 
se reduzca a las carteras que- hemos señalado 
antes y  que haya, s i . alguna surge, muy poca 
variación en el remiendo ministerial, de la fo r 
ma en que nosotros lo hemos indicada.

E l jefe-fiel Gobierno sigue-grandemente pre
ocupado con la cuestión del SantanderÍDO. La 
prensa va tratando ya la cuestión con alguna 
extensión, observando razonablemente el-contras 
te que ofrecen los torpedeamientos de barcos es
pañoles con la hospitalidad que dataos aquí a 
los alemanes.

ob tien e  5.493 v e to s  p o r  3.105, a lcan za  
dos p o r  su  co n trin can te  e l canálusfco 
idóneo don M anuel López ds  la  C á
m a ra .

E 3 p ro c lam ad o  diputado e l señor 
M anzano , .

D is tr ito  d e  M otril: A l com enzar e) 
secretario*  señ o r T o rres  C olleja, la -lec 
tu ra  d e  la s  a c ta s  de elección referen tes 
a es te  d is trito , d en  E m ilio  H e rre ra , co
m o ap o d e rad o  del cand idato  lib era l in 
d ep en d ien te  don J u a n  M oré d e la T o rra , 
p r o te s ta .d 6 l a  elección- ce leb rad a  en  
todos loa colegios q u e  com ponen aquei 
d is tr ito , p o r .h a b e r  coaccionado la  fuer 
z a  p ú b lic a  d  ios e lec to res, ~

P a r a  a p o y a r  su afirm ació n  p resen ta  
p ro te s ta s  e sc r ita s , c o n tra  e l resaltado 
de la  v o tac ió n  en  a lg u n o s colegios; y  en  
o tro s, a c o m p a ñ a  a c ta s  n o ta iía le s . - 

E l c a n d id a to  m in is te ria l don Isidro 
R om ero  C ív an to 6 h a c e  uao de ia  p a la 
b ra  p a ra  n e g a r  la s  afirm aciones hechas 
p e r  .el señ o r H e r r a r a ,  y. p re sen ta  actas 
n o ta ria le s  ju s tif ic a tiv a s  de la  legalidad 
de la  e lecc ió n . Y

H acho  el e sc ru tin io , á íó  e l siguiente 
re su ltad o :

D on  Is id ro  S o m p ro  Civanfcos, príeüs- 
ta ,  4 661 votos. D . J o sé  M aría-M árquez, 
c o n se rv ad o r, 1.633. D . J u a n  M oré de la  
T o rre , l ib e ra l  in d ep en d íen te , 65Í. Don 
Jo sé  V íila sa , so c ia lis ta , 1 1 4 . D . Ju an  
V ázq u ez  d e  M ella , noó .

E s  p ro c lam ad o  d ip u tad o  don Isidro 
R om ero O ivaotce»

Y  se  levan tó , l a  sesión.

m u e s t r o  d i r e c t o r
D entro  de la  e x tre m a  g ra v e d a d  de" la  

dolencia q u e  su fre  n u es tro  je fe  don Ju a o  
L c b e v a m a , pasó  é s te  e l c ía  y  la  noche 
de a y e r  m ás tra n q u ilo , s in  c o m p lic a d o  
oes que h ic ie ra n  te m e r p o r  su  v id a , 
como an tean o ch e.

f. ü
ap re n d e n  e l a lfab e to  em p ezan d o  p o r  ce- 3 Iw Jy X  & S L 2ZL e ^ ^ 3TYCL2 ? © 3  
co ce r la  Z . ■ ° ‘

L a 3 a u to rid a d e s  d eb ían  p re s ta r  un___ ._____________________________  Continuación de donativos para la limosnt
poco de a ten c ió n , a  e sa  b a rb a r id a d  q u e  del Jueves Santo:

P O L Í T I C A
En 6l s x p ré s  d a  A n d a lu ces  m arch ó  

a y e r  a  M á lag a  en  cuyo  p u e rto  e m b a r  
e a rá  p a ra  M clilla , e l co rone l de E3tado 
M ayor y  d ip u tad o  e lecto  p o r  B a z a , don 
Pie S u á re z  In c lá n .

—H oy m a rc h a rá n  a M adrid  los Gípu 
tados a  C ortea e lec to s p o r Gu& dix y 
M otril, re sp e c tiv a m e n te , señ o r M arqués 
d e l A lb a ic ín  y  don Is id ro  R om ero  Cí 
van tcs.

E N  M Á L A G A

E¿l "Rector y gerrueta

El Santo Entierro

x .

- D o n a tiv o s  hechos 
g a s te s  que ocasí 
Santo. E n tie rro  de N u estro  S eñor Jesu 
cristo :

B azar “E i A g u i la , 10 pesetas; doa Ed 
mundo Redtíírues.-.ÍO; sobrinos de V. H erre
ros. o; don Obdulio Jiméaez. 5; Bazar “La. 
Florida», 3; director de Teléfonos, 0‘55: don 
Nicolás V elills, 2: don V íctor Torres, 2: don 
Mip-bsI Rn«*lM 5; ¿oa Francisco

L a  p re n sa  m a la g u e ñ a  d e d ic a  espacia l 
a tenc ión  a  la s ' v is ita s  q u e  3n  a q u e lla  
c iu d ad  e s tá n  h ac ien d o  é l  R a e to r  d3  la  
U n iv e rs id ad  de G ra n a d a  don  F ed erico  
G u tié rre z  y  e l c a te d rá tic o  don M artín  
D om ínguez B e rru e ta .

A n te a y e r , díchoB señ o re s , d esp u és de 
v is ita r  los c e n tre s  docen tes d e  M álaga , 
fueron  o fic ia lm en te  cu m p lim en tad o s en 
c a sa  de Iob señ o re s  de D ía z  T re v illa , 
por e l C lau stro  d a l In s ti tu to , y  v a r ía s  
p e rso n a lid ad es m a la g u e ñ a s .

P a r a  a y e r  e s ta b a n  in v ita d o s  a  un  a l
m uerzo , en  e l re s ta u ra s*  H e rn á n  Cor- 

de B e lla s  A rte s

sa cóm ate con  les in fe lices nov ille ros, lo 
m ism o e n  la s  p la z a s  e s  M adrid , q u e  en 
las de l re s to  de E sp añ a .

Ea inhum ano .
El cartel de rbouo

Y a  e s tá  u ltim ad o  el c a r te l  da ab o n o  
da M adrid . A n u n c ia  v e in te  g a n a d e r ía s  
y dieciocho d iestros. H é lcs  aq u í: _

P a s to r , G aona, P o sad a , L u is  ü 'rag , 
A le a ía r6fic, C e líta , M artin  V ázq u ez ,! 
M anolete, P a c e  M adrid , T o rq u ito , G a  ; 
hito  (R afae l y  P epe), B a lm on t? , M a l la , ; 
M artí F lo res , A ígabeño  I I ,  B o m b ita  
(M anolo), S a la rí I I  y B a lleste ros.

T iene  de no v ed ad es el abonó ea te  aílo, 
la  de to m a r  la  a l te rn a t iv a  ei novel 
d iestro  a ra g o n é s  F lo ren tin o  B a lle s te ro s .

L a  re a p a ric ió n  de G ao n a  en  s i eoso 
m adrileño , donde h a y  g a n a s  de v o l
verlo  a  v e r .

Y  el sordao rom ano , com o le  d icen  a

5 Dona Manuela Reda, 1 peseta; doña C*. 
mila M eadieta, 1; doña Benita Fernández,^ 
doña P ila r Gómez, 1; doña Isabel Moya, i;
doña M aría Segura, 0’50; doña Dolores Ña. 
varrete, 1; doña Josefa García^ 0'50; doñi 
Francisca Serna, 0 30; doña M ariana Rodrí
guez!, 1; doña Josefa Padilla. 0'50; doña Do
lores Bíedma, 1; doña Josefa Oiea, 1; doa 
José H urtado, 1; don Joaquín Olivares, 1; 
doña Josefa Maieón, 2; doña Rosario VA. 
chez, 1; doña Carm en Mora, 1; doña María 
López. 0'5ó; doña Josefa Llanos, 0‘39; doña 
Fernanda Palom ares, 0‘30; una devota, l f00; 
y don Ramón C arrillo Mnñoz, 69 kilos de 
Garbanzos.

SOTIGIAS BREVES
Con motivo de is actual crisis, el director g*. 

! r.ersl de Comercio ha rogado a los goberaiáo. 
res le envíen una relación de les obreros tía 
trabajo en sus respectivas provincias.

—La "Hemoglobina Jhimilablc Slengre, tiene
P a s to r  los de S ev illa , q u e  m e d ia n te  su Suna acción poderosa sobre e! organismo; toda 
íi clusíón  en e l abonó, re n u n c ia  a  p e t e i- 1 nodriza debería usar!* para que el niño se ctlira 
b ir  la s  13 000 p ese ta s  q u e  re c la m a b a  del robusto. Venta farmacias.—Steng e Cartagm.
S íñ o r E c h e v a r r ía ;  p o r  c u y a  C ausa l ó t e 
n ía  puesto' e i v e to  lá  A sociac ión  de to re  
cls de  l a  p la z a  m a d rile ñ a .

D. P. PITO

MILITARES

GÜESO EEE7S

aparato digestivo
Hoy, r las cinco dé la tercie, continuará en 

la Facultad de.M edicip*el curso

fermedades del sparsto  digestivo, a cargó 
del doctor don F idel Fernández Martínez.

D esarrollará éste el siguiente temar
Tratamiento médico fie  las estenosis, del pilo- 

ro .' Régimen. Medicamentos. Fórmulas 're 
comendables. La terapéutica del vómito. Me
dicamentos. Fórm ulas y-métodos de elección 
en cada caso. El tratamiento de la kipersecre- 
ción. Régimen, medicamentos y fórmulas 
recomendables. El estreñimiento en gastro- 
patología. Causas. Form as. Regímenes dieté 
ticos y prescripciones higiénicas según cada 
una de ellas.

. ■ tés, p o r la  A c a d e m ia  de Beíl&3 A rte s  y
.coa con d estino  a  les ;c3 p ro fe se rs s  de loa c e n tro s  d e  enseñan- 
lo s a r a  i z  procesión de] 23 Q8 <a  c iu d a d  h e rm a n a .

H oy, 89 v e r if ic a rá  una  sesión  solem ne 
en  d ic h a  A c& dsm ia, en  h o n o r de la  U ní 
v a l i d a d  d a  G ra n a d a , p ro n u n c ia n d o  un 
d iscu rso  e l R s c to r  ¿ e n  F e d e ric o  G u 
tié r re z .

Miguel Rosales Vallecillos, ó; don b ranciscc 
Casado, 0*50: ¿«ja-.Miguel GrtU, 2t con Ma 
nuel N avarro, 2; don M iguel Rubio Grella-; 
na, 1; señores Manuel Cambil y  compañía.
0'5C; den José Mena y Mena. 2; don M. Rus 
da y Rivas, 1 ; un devoto, 0‘50; don Miguel 
Sánchez. 2: don Santíssro n H « rs«

REPARTO DE PAN
g i p ro p ie ta r io  g ra n a d in o  don R am ón  

C a rrillo  M uñoz, q u e  en  a r a s  de la  c a r i  
d a d  v íen a  re a liz a n d o  u n a  c a m p a ñ a  m e- 
r ítis im a  y  d ig n a  de e jem p lo , e n tre g a n d o  
d en a tiv o s, p &b , ro p a  y  o tros au x iiío a  2 
Ies -¿obres, r e p a r t i r á  hoy , viern&g, p.

E! ahorro m la. miüoia

^ lé tJT isrse  en  el C onven to  "de C a p u e h f 
cía Romero, 2; don Emilio Jaim e, 1; señores?Cq3 ¿ana a b u n d a n te  lim osna  de p a n . en 
Hernández y Valdivia, 5; don José Sánchez, j ^ onor ¿ 0 la  S a n tís im a  V irg e n  ¿ e  los
2; señores Rnbío Hermanos, 2; don SotercS virare.*
f i n m 1 • c í r i n r í a e  A  l o r c o  n  A  5  J i U t O * / »Domínguez. 1; señores_ Alonso y A ugaianor- 
5; señores Corral y N avarrete, 1; señores 
G arcía y Martínez. 2 50; señores Castilla 
Hermanos, 2'50; señores Jiménez y Román, _ 
í; don Manuel G arcía, 1; doa Doroteo Gon-

loTimiento fls pobi&ción
Según datos de la Dirección general del

. * • Z * ' _ ¿  £  A .  n  Tj * n i * . '  ^  /  n  t  « r  *1zalo 3; don Faustino Mayayo. 0‘25; señor?. Instituto Geográfico 7 Estadístico, proceden-
viuda de J . Medina, 0'5G; señores Hnrtado ces del R egistre civil, el movimiento d é la
Hermanos, 0 75; don Valentín Benito Torre, 
2'59; señora viuda de López, 5; Restauran! 
BFornos“, 2; don José M artínez, Q‘23; don

población en esta grorincía durante el pasa 
do mes de Febrero, fúS ei siguiente: 

Población calculada: Nacimientos. Vivos.

S E R V IC IO  E S P E C IA L

tron ica madrileña
Madrid rs

&l conde de T{pmanones, enterado de lo que 
en Burgos ocurría con el resultado de la lucha 
■■electoral, no ha querido que precisamente por 
tratarse de uñ hijo suyo, se forzaran los resor 
tes viejos amañaderes de elecciones y  resulta 
triunfante el candidato regionalista. Zumárra- 
ga. E l conde, político habilísimo, ha llegado en 
esta -ocasión a sacrificar a su-hijo para que se 
le absuelva « cambio de ello de otros pecadillos 
que pesan sobre el Gobierno en estas elecciones. 
Ahora, explota y  la explota bien esa derrota. 
Hoy ha dicho ante los periodistas: E l disgusto, 
la natural contrararicdad del padre queda com
pensada por la satisfacción del je fe  del Gobier
no, que así puede hacer resaltar qué cráter jo  de 
imparcialidad ha presidido las elecciones. No 
quiero, ka añadido, comentar el caso completa
mente nuevo en la política española, deque re
sulte vencido en unas elecciones el hijo del pre
sidente del Consejo. Y  precisamente, en unas 
elecciones cómo éstas, en las que kan obtenido la 
representación en el Congreso muchos hijos,¿yer 
r.cs y  parientes de políticos significados, dema
siado acato. Está bien que ti el triunfante en 
‘Burgos era en justicia el señor Zumarrcga, no 
se le haya escamoteado el acia, pero esto no in
dulta al Gobierno de otros pecados de insinceri
dad que bien claramente se han podido advertir 
en esta jornada electoral. Lo de ‘Burgo; era un 
caso grave y  hubiera sido verdadero disparate 
pretender dar el acta al conde Velayos, cuando 
los electores que temían ser burlados estaban en 
las calles ¿r actitud tumultuaria y  se habían 
echado a ellas hasta fuerzas del ejército. Un 
amaño hubiera sido un día de duelo para aque
lla ciudad y  en este sentido s í que hay que reto 
nacer cus el conde ha sido ecuánipzs, dejándose 
derrotar -al hijo antes de ensangrentar su acta. 
Boro qus de ello se quieran sacar exageradas 
consecuencias, forzando el argumento tampoco 
parece bien a la mayoría de las comentaristas. 
Y  quede de camino de estas declaraciones del 
conde, la manifestación hecha para robustecer 
la general censura, de que en estos Corles h 
tenido preferencia en el apoyo oficial
da y  censurable los candidatos que s_______

-  -*—■------

Proclamaeián de diputados
E a  la  s a la  de lo c iv il de n u e s tra  A u 

d ien c ia  ce leb ró  a y e r  sesión la  J u n ta  p ro 
v in c ia l de l Caneo e le c to ra l, p a r a  p ro c e 
d e r a  la  p ro c la m a c ió n  d e  Icb d ip u tad o s 
a  C ortea  e lec to s  e n  los d is tr ito s  Ge Gua- 
d is ,  L o ja , B a z a , A lbuño l y  M otril, e l p a  
sádo  dom ingo.

P re s id ió  e i  a c to  don R am ón  d s  la s  C a 
jigas, &Bí8fcÍ8n d c  loa señ o res  Q u esad a , 
O liv e ra s  (don L u ís), P.ontes, A ngu lo , R i
co, P íz a r ro , O rtiz  P u ja z ó n  y  A n teq u e ra  
y  e l s e c re ta r io  señ o r TorreB C alle ja .

E n  los escañ o s b a b íá  e sc a sa  co n c u 
r re n c ia  d e  p o litic e s  y  curiosos.

D esp u és  d e  Í8e r el s e c re ta r io  la s  d is
posiciones le g a le s  re fe re n te s  a l caso, se 
proced ió  a  e fe c tu a r  e l  escru tin io .

D is tr ito  d a  A lbuñ o l: R e su lta  elegido 
d ip u ta d o  ain p ro te s ta  a lg u n a , p o r  6.090 
votos, don A u g u sto  G á lv e z  C añ ero , id ó 
neo. A eí 1c p ro c la m a  el p ree íd en te .

D is tr ito  d é  B a z a : E l s é e re ia r io  d a  le c 
tu r a  & lá s  a c ta s  de la  v o tac ió n  ob ten ida  
en  e s te  d is tr ito  p o r  los c an d id a to s  don 
P ío  S u á re z  In c lá n , rc m a n o n ía ta , y  el 
m a rq u é s  de R o l a  v ie ja , idóneo.

D on  F é l ix  A g u ile ra  G óm ez, cóm o a p o 
d erad o  d e l m a rq u é s  de P o la v íe ja , p ro 
testó  d e  n u lid a d  la s  e lección  es v e rif ic a 
das en  B a z a , A lc u d ia , 'A lic ú n , A lquifa , 
C ortes d 9 B a z a , C h a rc h a s , D ó la r , F e 
r r e te s ,  F o n e lse , F r e ü a ,  G or, J e r e z  del 
M arq u esad o , C a la h o rra , L a a té íra ,  L a  
P e z 3 , L u g re s , P edro  M a rtín e z  y  V illa- 
n u e v a  d e  la ? -T o rre s ; fu n d án d o se  p a ra  
ejlo, en  la s .c o a c c io n es , q u e  diC9 sa  co
m etie ro n  con lc s  é la é tó re s  8'n u n es p u e 
blos; en  q u e  e n  o tre s  no hubo  e lección , 
y  q u e  e n  a lg u n o s co leg ies a c  se  díó po 
sesión  & le s  in te rv e n to re s  d a  su  p o d e r
d an te .

L L n íra p ro té s íá  e l sañ o r S u á re z  In - ’ 
c iá  o, _ r e p u ta n  do  d e 4 .c a p ric h o sa s  a in 
e x a c ta s  la s  a le g a c io n es  fo rm u la d a s  p o r 
al se ñ o r  A g u ile ra , a g re g a n d o  q u e  el es
caso n ú m e ro  d a  v e to s  o b ten id o  p o r  e l 
m a rq u é s  a e  P o la v íe ja , obedece , no a 
coacc iones co m e tid as , eom o a f irm a  el 
señ o r A g u ile ra , sino a  q u e  e l  s e ñ o r  P o 
la  v ie ja  c a re c e  de a m b ie n te  en  el d is tr i
to, y  i a  m a y o r  p a r te  d e  la s  a c ta s  a p a r e 
cen  s u s c r i ta s  p e r-  los in te rv e n to re s  del 
señ o r P c - lsv íe jf ,

H e c h o  -el re c u e n to  da v e te s , e l señ o r 
S u á re z  In c lá n  resa lto , t r iu n fa n te  por 
7.63¿, contra-1.-16S o b ten id o s p o r  e i  £¿2 r- 
q a é á d e  P o ía  v ie ja .

E l  presidente-- p ro c la m a  d ip u tad o  a 
io n  F io  S u á re z  I c e lá ': .  re m a n e m s ts . 

D is tr i to  ¿ e  G j  ¿ ¿ íx : S in p ro t-sc»  e ig u  
la to * ¿o  d ip u ta d o  p e r  7.531 vo

Manuel Rodríguez, 2; don Eduardo Rodrí-j 1.653; varones, 944; hembras, 719; legítimos, 
ez. 1; don Manuel Blanco, 0‘50; doña Elisal 1.543; ilegítimos, 113; expósitos, 7. Muertas,

n A nrm*. 1 - dnr* hísnnftíioi- tto rrir. «c 1 1 * UomUí'oe 1*7* O S.Lineo, 1; don Juan A . Doña, 1; don Manuel! 28; varones.' l í ;  hem bra/Í7 ;"íég tft¿2°s. 25> 
Vico, 0 ‘50; den Enrique Prieto, 2: doa Juacl ilegítimos, 3. Natalidad por LOCO hab itan id . 
Lavenna, 2; don José Blanco, 0'50; una de-?3i08; matrimonios, 268; nuccialid¿d por mil 
vota, 0'50; señora viuda de González B lancohabitantes, 0'59. Mortalida’d por 1.000 habí 
1; don Antonio Guióte, 1‘50: don Antonio» tantas, 1 ‘76
Blanco, 2: don Eduardo R aíz  Gálvez, 3; donj Defancior.es: Varones. 481; hembras, 471.

Antonio O rtega, 0'75; don Paulino Ventarl 
Traveset. 5; don Ciaudío G arcía, 1’25; dot 
Antonio Olmedo M arín, 3; don Miguel Huí 
tado, l ;  doa Miguel Fajardo, 2; don Vicens 
Romero. 2; don Fabián Navajas, 1; don Joá 
M oral, 2; don Emilio Morcillo, 2; don Pedí] 
G arcía, 1; don Ignacio Merino, 2; señoré 
hchevarría Carnicero y compañía, 5; y si 
ñores Codes Hermanos, 2.

(Se con tinuará)

0BGNI0A BE SOCIEDAI
Después de un p irto  laborioso, hállase en e 

lado satisfactorio, la distinguida señora dof 
Ana Cemacho Medina, espose del secretario c 
esta Delegación de Hacienda don Raraón Salg 
do Cot-Gtyon.

Deseamos a la enferma completo restablcc 
miento.

* Completamente restablecido de la grave dr 
feeciz que' le retuvo cri cama, ayer tuvimos 
gusto ds saludar a nuestro eatimado amigo, 
rico propiciarlo dor. Agusun Lorenzo.

* Se J-.a trasladado a Huésca, para restsblec 
su salud, e! sabio director de la Escuela Norm 
de Tarragona don Augusto Vidal Per era.

* Sigue-esferma la distinguida señora do;
Matilde G ira -, esposa de nuestro amigo don J 
sé Fernández Limones. . * .

Deseárnosle alivio.
* Está en Granada nuestro querido amiga 

ilustrado secretario de! Ayuntamiento de Or¡ 
va ésa  José Al variz Vüchsz.

* Se encuentra en Granada c! distinguido j 
ven don Miguel Pérez Granes.

Ariosto

sis de ios pulmones, 37; tuberculosis de las 
meninges, 2; otras tuberculosis, 1 1 ; cáncer y 
ctros tumores malignes, 2ü; meningitis sim
ple, 39; hem orragia y reblandecimiento cere 
brales, 65; enfermedades orgánicas del cora
zón, 100; bronquitis sgnda, 95; bronquitis 
crónica, 35; neumonía, 37; otras enfermeda
des del aparato respiratorio (excepto la  tisis), 
55; afecciones del estómago (menos cáncer), 
16; diarrea y enteritis (menores de dos años), 
36; apendicítis y tiliítis, 2; hernias, obstruc
ciones intestinales, 4; cirrosis ¿el hígado, 2; 
nefritis aguda y mal de bright, 2 1 ; tumores 
no cancerosos y  otras enfermedades de los

D onde p r in c ip a lm e n te  h a  v en id o  a 
H enar ú a  v a c ió  l a  «C a ja  P o s ta l de Abo- 
eres» h a  sido e n tre  la s  c la se s  m odestas 
su je ta s  a  u n a  r e n ta  o sa la r io  r e la t iv a 
m en te  ex iguo  q u e , ú n ic a m e n te  p o r  ese 
s is tem a  d e  la  b o la  d é  n iev e ; p resid ido  y 
au sp ic iad o  p o r  la  m á s  a l ta  y  a u to riz a d a  
e n tid a d , e l E s ta d o , p u ed en  d e te rm in a r  
con su s  e scaso s so b ra n te s  re s ta d o s  a  la s  
c u o tid ia n a s  e x ig e n c ia s  p e r  a n  estím alo  
a lim en tad o  d e  g a r a n t ía s  de m e jo ra  fu tu 
ra , a lg u n o s  g ra d o s  m ás  da b ie n e s ta r  en 
la  e s fe ra  c o rre sp o n d ie n te  o u n a  se g u ra  
r e s e rv a  p a r a  cuando  la s  v ir tu a lid a d e s  
n a íu ra le 's  se  n ie g a n  a  a r b i t r a r  e l  p a c  
cuo tid iano .

S a  e sa  d es ig n ac ió n  e s tá n  in c lu id as  
c ie r ta s  e s fe ra s  in fe rio re s  de l a  m ilic ia ,
co m e icen  e o n -iz ssp x iu fa a aL  Foz-esbfiá  
c re a c ió n  d e  e s a  e n tid a d  tie n e  n o to ria  
im p o r ta n c ia  p a r a  d ic h a s  c ia se s , c a e  nc 
d eb en  p e rd e r  de v is ta  la s  v e n te jé s  que 
e lla  puede  p ro p o rc io n a rle s .

Y  no debe  d e ja r  in d ife re n te s  6Sía 
cu es tió n  a  la s  m ism as a u to r id a d e s  m ili
ta r e s  se  b re  q u ien es  p s3a v e la r  en  todas 
Iza  fa se s  p o r  e l  b ie n e s ta r  y  e l concep to  
d a  3us su b o rd in ad o s  y  q u e , en  todo  mo 
m entó , s a b e n  re sp o n d e r  a  e sa  m isión 
con  o p o rtu n a s  y  lo ab le s  in ic ia tiv a s .

A  la  m an o  tensm oB el e jem p lo  del 
C oronal de C a b a lle r ía  da un  reg im ien to  
de o p e ra c io n e s  en  A fric a , don M iguel 
de E le iz a in , q u ien  h a  concebido la  her- 

Í* 6 a  tíe a d q u ir ir  u n  c ie rto  núm ero  
de C a r ti l la s  ^  A borro  p a r a  r e p a r t ir la s  
e n tre  los so ldados m e3or c o m p o rta 
m iento , da su  m an d o , f a v é J ecÍQpdo así,

La guardia civil de esta capital h* relatad» 
una cabaüerís que le hibía sido robad» iM». 
nuel Molina.

— Conservas Trevijano.—Reconocidas coraola 
primera marca española.

—Ayer trab*jaron > 34 peones en lis diferen
tes obras qus se efectúan por cuenta del Ayun- 
tsnaier.to de esta cepita].

—Les gu rdias Nicolás Araogo y Ramfin 
Quiraníes. requeridos por don José Girefa Mo- 
rales, habitante en la calle de San Juan-de los 
Reyes número 44, detuvieron ssteayer a Pns- 
cisco Jiménez Ramal, de 4c  años, vecino áe Mi- 
racen a, cuyo individuo, con vales que teeíea f*J- 
sincadas ¡as firmas de don Diego Godoyydos 
Juan J. Gallego, hizo varios pedidos áe plora» 
en ía ferretería de don Santiago Oliveras.

Ps*ó al arresto el cplomero» a díiposidós 
de', juez del Sagrario.

—Er. los hoteles de esta capital se hospedares 
ayer los sigmentes viajeros:

Victoria.— Don Miguel Ruíz, don Jerónimo 
Narváez. don Antonio Lueena, don Pedro Gire- 
rnáh y ¿en Juan Cano.

Suizo.—Den Manuel Morales, don Jaw Jo
sé Folour, d?n Francisco Oítuño y don Jerár 
Seas Rimas.

Aismeda.—Don Germán Gturrieta, den Lo
mas Afvarez y señora._______

« r —  d fíií^ -C cttp tr~ G ÍF c ÍK 7- c o k  .M a n a d  

García Csbsñsz, don Domingo Origní, dos Fe
derico Castillo, don Luciano Dúz, don Msáud 
Aldea, don Antonio Chaves, y don Jmn'dí 
A.-rívas Martin.

París.— Don Rogelio Arcuza, don Benurdi- 
no Arcuza. don Salvador Sampous, don EfU- 
cisco Núfiez. don José Pí Soriaeo y seficn, 
don Rafael Gonsález Crespo y señora, doajeié 
Martínez Córdoba.

—Ayer, después de i rezo de las horts oaó« 
r.ícss ¿e Ja mañana, tomó posesión del beaifido 
de Maestro de capilla de la Iglesia Catedral d. 
sabio maestro don Rafael Salguero Rodrigue, 
deiígnado pira íquel puesto por el Tribgail 
que'juzgó los ejercicios que hace poco se vtrifi- 
carón er. c! templo metropolitano.

Enviamos nuestra enhorsbuena al señor Sil
guero. digno sucesor de! inolvidíble nsseitro 
Vúa.

—En ia Cssa de Socorro fueron currdas lyer----------------- , ---------- ; ------— --------- S  \  - 2  u i s a  u c  J O C
con ta n  m erec íao  estím a lo , e l »..e 8 a rro J i ss aíguier.te* personas- 
ilo d s l  celo y  d e  Jas V irtudes m i l i t á i s ,  g Ram6fl JiménC2. ¡ñcs< dc un9 herid,  M0. 
y  d e s p e r a n d o  &1 m ism o tiem po , e a t r e W  en U «bez,; Evaristo Muñoz, 38 Ifici.de 
loa re c lu ta s  e l in te ré s -p e r  u n a  p r á c t ic a  §e;OB;ofleS g„ Je „ r4; Manuel Caballero,
ta n  lo ab le  y  beneficiosa com o e l ah o rro . ‘9

E stam o s s sg u ro s  de q u e -n o  b a o -d e  Juan Bautista Alamego, r o  año*; de «na c o ^  
f a l t a r  im ita d o re s  d e  ese  generoso  jefe , 
si no e n  ese m ism o sen tido , en  e l  d a  6X

órganos genitales de la mnjer^ 2; septicemia 
terperal(fie 'puerperal (fiebre, peritonitis, flebitis puerpe

rales), 5; otros accidentes puerperales, 5; de
bilidad cocgéuita y vicios de conformación, 
3S; senilidad, 70; muertes violentas (excepto 
el suicidio, 9; suicidios, 2; varias enfermeda
des, 165; enfermedades desconocidas o mal 
definidas, 23. Total de defunciones, 952.

DS ES TAm iW A

(  f  u s  es precian-:i.Z ) dipuíx<*o per v.oSl vo- 
fg L g Z l te B i  oLe&sdtááLi r t  nouíata, m arqués 
io ó r/rcd o l 4ai A lü iic lr , .  t _ ....................

DierríEo d e  L s j  -  : E i e a a á id a tc  ro m a  
H ajtaáMQ A lfe rz .!

A yer, a k s  ence de f« mañana, se veriñeó 
icto de trasladar a ia última morada, les rest 
mortales de la respetable y  virtuosa señera do 
Carmen García, viuda de Ruíz áe Peralta.

Remite una verdidera maniFíttsdóa de dar 
dadas i es simpatías ¿ í  que gozsbt ia dirur.tí 
su tu te  igradcble y  se&ciüo.

Figuraboa ea  Ja senútiva, eíñss ¿e  5 aa Raf, 
y  pobres coa velas; cruz p*rrequiai y  clero.

E l ¿iztlc  cu el que «tuvieron representas 
todas las ciases secialca, ío  presidí i o el dírcci 
espi ítua! d s ie  finada, ¿en  Paulino Cobos; d 
Federica la ic a s ,  de ti Sim ón Gtrixé, don F, 
cando Gameto y  don Aligue! Ortega.

Reiterantes a  la rfiígida Lmilía de Iz dífur. 
eí tcatimccio áe  nuestro ra íl profundo pucr.

íil estado de Carpió
E l v a len tís im o  to re ro  v a le n c ia n o , c u e  

debido a  ,sú v e rg ü e n z a  to r e r a  y  á~ec¿9¿ ; 
c u en c ía  áo la s  h e r íd a á  q u é  u n  te ro  de 
M edina G s r v e y  le  p rc d u js r a  a l  cogerlo  
el v ie rn e s  7 e n  la  p la z a  ¿ e  M adrid , c o n 
tin ú a  eu  el le ch o  d e l do ler, en  e l m ism o 
e s tad o  de p o s tra c ió n , s in  q u e  h a y a  des 
a p a re c id o  i a  g ra v e d a d  de la s  h e rid a s .

E l do c to r Alfcéniz, q u a  le  a s is te , a l  
p ra c tic a r le  a n te a y e r  a n a  ¿o lo rosa  c u ra , 
en co n tró  la  h e r id a  lim p ia , p e ro  de le n ta  
c ic a tr iz ac ió n . O p in a  e i d o c to r, q u e  s e r á  
n e c e sa r ia  u n a  c o n tra a b e r tu ra  p a r a  m e 
jo r  e e ta b le ee r  6l d re n a je .

E s  im po sib le . P a ra - re v e ia ra e  fenóm e 
no s in  c o n tra tie m p o  d e  l a  p ie l, p rec isan  
m a te r ia le s  a  p ropósito . T oros m a n e ja  
b les, no v illo s  ñ cb íe jo n es , no eeos te ra z e s  
de c in co  añ o s cum plidos, poderosos y  
co n  c u e rn o s  com o bisonteE, q u e  la  ech an  
p a r a  p ru e b a  e. eses m u c h a c h o s  p r in c i
p ia n te s  e  in e x p e rto s , q u s  a v a ro s  del h a -  i 
la g o  co le c tiv o  y  d s  b ille te s , lo  e n tre g a n  
todo.

E a  cam b io , les r e y e s  del to reo , ee l a 3 
en ríe  J e n  con  b ichos con fecc io n ad o s a  la  
m e d id a  d e  su s  n a r ic e s , p o rq u e  ae í los 
e x ig e n  y  h a y  e m p re sa rio s  d éb iles  que 
ae ln  to le ra n .

¡O h, la s  d e s ig u a ld a d e s  h u m a n a d  
L a s  p á rv u lo s  en  í a  e sc u e la  ta u r in a ,

te n d e r  io m ás  pronto^ posib le  e n tre  las 
c lases m o d estas  d e l E jé rc i to  les b en efi
cios de l a  b e n e m é rita  in stitu c ió n  d a  re  
f e re c c ia , a  fia  de q u e  re d u n d e  on b ie n  y 
p re s tig ie  d e  la  m ism a  a g ru p a c ió n  m i 
l i ta r .

M ucho h a b r ía  q u e  h a c e r  en  e s te  p u n 
to. E l a h o r re , com o p e r te n e c ie n te  a l 
g ru p o  d e  le s  p eq u eñ o s sacrific io s f ru e íí  
fe ros q u e  p re su p o n e n  un  c a r á c te r  bien 
delineado  y  q u e , t r a s  d e  p ro d u c ir  v e n 
ta ja s  p o s itiv a s  d a  u n a  a u re o la  da su p e 
r io rid a d , CGmo h á b ito  d e  m o d erac ió n  y 
d e ^ rd e o ,  re d u n d a  s ie m p re  en  u n a  m a 
y o r e le v a c ió n  de l a  p e rso n a lid ad  ín d iv í 
d u a l o c o le c tiv a  donde 39 a r r a ig a .  Ee 
e v id e n te , p u es , que , en  este  e s se , re d u n  
d a r ía  en  v e n ta ja  dé l decoro  y  dal c o n 
cepto  á e  la s  c la se s  m ili ta re s  a  q u e  a lu 
dim os, re fle ján d o se  no solo so b re  bu 
d esenvo lm íen to  m a te r ia l ,  Bino so b re  bu 
m ism a v ir tu a lid a d  m o ra l (suscep tib le  
s iem p re  d e  e lev ac ió n  p o r b u e n a  q u e  aea 
e i iü j jo  q u e  y a  s e r ía  un  resu ltad o  digno 
d's s e r  p e rseg u id o  p e r  u n a  a u to r id a d  c a 
lesa.. ; q

E sa  m ism a  in ic ia tiv a  da o tG rgar C ar 
tilla s  de A h o rro  com o p rem io  y  como 
estim u lo , es d ig n a  de s e r  im ita d a  y  con
s a g ra d a  com o u n a  n o rm a  p r á c t ic a  y 
p ro v ech o sa  e n  l a  m ilic ia  y ,  eln  p e c a r  de 
ind isc re to s , nos a tra v e r íá m o a  a  in s in u a r  
i s  in tro d u c c ió n  de esa  reco m p e n sa  y  ese 
aeic& te d e  c a r á c te r  e se n c ia lm e n te  p r á c 
tico  y  d s  h o n d as  v ir tu a lid a d e s  e n  l a  lis  
ta  de la s  re tr ib u c io n e s  p o r  l a  ra v e la c íó n  
ds  v e h e m e n te s  cu a lid a d e s  p a tr ió tic a s .

Com o ta m b ié n  nos a tr e v e r ía m o s  a 
a c o n se ja r  l a  im p la n ta c ió n  fo rz o sa  d e l 
a h o rre  en  u n a  fo rm a  s u a v e  y  v ia b le  que 
c re a se , a u n  a p a s a r  d e  lo s  n eg lig en tes ,

¡u n a  r e s e r v a  B egura y  c re c ie n te  com o ei 
g ra n o  da m o s ta z a , q u e  le s  p u s iese  a  c u  
b íe rto  d e  c u a lq u ie r  e v e n tu a lid a d  des 
q u id a d e r a  e  in e lu d ib le .

D e  toác3  m odos, nos d a r ía m o s  p o r  s a 
tisfechos con  sa b e ?  q u e  no se  h a b ía  p e r 
dido d e l todo  n u e s tra  v o z  en  e s ta  a m 
b ien te  p ro v in c ia l  y  q u e  l a  se m illa  no 
h a b ía  ca íd o  in f ru c tífe ra m e n te  e n  el 
surco-

E l B achiller Q uiulorro

año*, de uaa coníusióa en la pierna derecíu;

slón en «1 pie derecho; Ricardo Pérez, 3* *ñoi, 
dscontusícRes en di ver saz parte* del cuerpo; En
rique Toribio. 29 años. ¿e  una herida, lacisi ett 
la mano derecha; José Goazá.'sz, 15  de un*
herida en la mano izquierda, y  Angele* Martín, 
10 años, de una herida en la p ifa n  de I» mise 
izquierda.

— P er la Comisión ruixte de reclutamiento 
fueron fil'adc* ayer les expediente; de altg*- 
cíonce f  jrmuladís por los mozos de Orglrfc 
Acequia*. Aibuñuelas. Bayacai, Bezntr, Bul- 
quietar y  Capüéira.

H cyse  fallarán ícz de Cañar. Circtiunu,Chite 
y  Talará, Conchar. Cozvij»r, Durcal, Ferreirolfc 
labor y  Tiblcíc y Ler-jaró».

— Una caballería propiedad del vccníó'derAl- 
bo’oíe, Manuel Ramírez, mordió ayer a la nifi* 
de 12  aros, Rtftela López Villegas, ocúionía- 
dolé varias erosiones que le fueron curada*-d1 
¡a Casa de Socorro.

La mendicidad en el Fargne
S e g ú n  n es  com unican* de l a  vecina 

A lq u e ría , es ta l  e l n ú m ero  de mendigos 
p ro fesio n a les  q u e  a d iario  acosan » 
a q u e llo s  vecinos, q u e  se  h ace  puní® 
m enos q u e  im poBibie la  estancia enl» 
c i ta d a  b a r r ia d a .

E sp e ra m o s  q u e  e l  señ o r Alcalde orde
n a r á  a l  a g e n te  d e  su  autoridad qae 
p re s ta  se rv ic io  en  a q u e lla  parroquia, 
p o n g a  coto  a  l a  p la g a  qoe ae nos de
n u n c ia .

LOS C A R P IN T E R O S
D urante la sesión celebrada por los catrín* 

teros e l miércoles 12 , se acordó queconstáran 
en acta los nombres de todos los compañeros 
que han contribuido con oh socorro Jjiánfi* 
compañero Genaro O ller que se encuentra 
enfermo.

A  continuación dióse lectura a-las cuena» 
del mes de Marzo siendo aprobadas. .

Después se eligió la  sigfuieute nueva jos-* 
directiva:

Presidente, Enrique Ruíz Moflea; v¡tt. - - — - -^EíafiofAntonio León Fuentes; secretario, -  y 
co O rtega Bonel; -rice, Isidro Martín Mnnfi. 
Tesorero, José Castillo; contador, Cons*a-̂  
tino Dorreris G arcía; vrcries, pnmero. L . 
m¿3 Iglesias; segando, Fernando 
tercero, Miguel Fernandez; cuartOi 
Serrano: quinto, Santiago Montalbas. s* 
M anuel Peralta,
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PIAKIÓ DE LA  MAÑANA 14 de A bril de 1916 HG£XCIZBG GKAJJADÍNO Ultimos telegram as D IA RIO  D E L A  MAÑANA

Recibidas por hilo directo y particular, coii aparatos íristaiados sr* nuestra ^edaeoióri
torpedeados

Sega «ia de les tripulantes
¿id 13.—Telegrafían de B arce 

JísUa fondeado en aquel puer- 
T̂Bpor holandés, conduciendo s 

¿silos tripulantes dei bergan tír 
J fyiferator, que hacía la  trave- 
!¿¡América a M arsella, con ca r  
S¡to de madera.
íí llegar a la  a ltu ra  de las islas- 
íjnbretes, le sorprendió un sub 
¿¡óacstriaco, quien concedió ein- 
"¿antosparaembarcar.en los botes 
glTameato, antes de to rpedear e
'i,
"¿délosnáufragos vienen heri

[jisbíén ha sido torpedeado el va 
rirglés A rg u s , que e l m artes sa 
^Barcelona coa rum bo a  Ingla
fil
fair <5 en el puerto el vapor Vil le 
¿que llevaba a bordo cinco oficia 
r veinticinco tripulantes que cora
& la tripulación del A r g u s .  j bastan tes para  ap rec iar si ei hundí- b *“á la 07*asíí5n pa V r e o r ^ ñ í z i r  e -! c&mentos turcos ̂ derrotados 
$e desguazaba seis mil toneladas J emento rué ocasionado por un to rp e -1 G^binet^. °  i plegaron hacia el Sur.
¡safo hace días en B arcelona don 
¡¡rió un gran cargam ento de yute.

tOplás del puerto, íué  sorpren 
#pP!riin submarino alem án.
Utripulación em barcó en los bo- 
;,r¿flde los cuales fué recogido 
íeI Villena.
¿a mayoría de la tripulación está 
fisada por indios.
Después de ser reconocidos per el 
Héctor de Sanidad, fueron al go 
jüo civil. a.

gobernador conferenció 'con el 
«sal iogfés, acerca del alojamiento 
¡os náufragos.
Mientras tanto, se les sirvió una
sida,
Poco después entró en el puerto si 
p: Mallorca.
i  las cinco de la m adrugada en

El conde de Rornanones declaró \
que había decidido celebrar dos C on
sejos en una sola tirad a  p ara  ah o rra r  
tiempo.

En el Consejo celebrado bajo !& ■ 
sidencia del rey , informó al iño-preí

n&rca principalm ente acere* del re 
su 'tado ce -as eleccicr.es, ratificando 
Iss predicciones que había hecho.

Después hablé de ¿santos exfeerio- 
res? incluyen te en tre  eüos el torpe 
d eem ie r^  rU buques españoles.

Lü el segundo Consejo descacha
mos numerosos expedientes, incluso 
¿cho o diez induitos de penas de 
muerte im puestas por varias Audien jjnones 
fias, que serán concedidos ei V iernes '
Santo.

Tam bién despachamos otros reía 
tivos a ía ejecución de c-b 
y construcciones esc

Nos ocupam os dei
buques españoles. , .

R especto al del S a n ta n d e r in  o s i - l p l ^  ' 
gue el Gobierno español sin ditos*

5a provincias
M adrid 13.—Se celebró en provin

cias el escrutinio general, sin inci
dentes de im portancia.

Catedrática
Madrid 13.—L a G aceta  publica una 

reai orden nom brando catedrático 
num erario de Técnica A natóm ica de 
la F acu ltad  de Medicina qs G ranada, 
a dan Joaquín  T rías  Pujc¡.

Conferencia
Madrid 13 —E¿ cxm iaistro señor

que habían cuesto pie ea nuestras¡Tem orea áe huelga. Incidentes en loa 
trincheras, rechazando dos a taquesj marcados.
consecutivos. , - ] Madrid 1 3 —De B arcelona notifi-

Actividad de artillería  al norte  ae \ can qU¿ entre  los obres os del puerto 
W ystchaéte. . p \ reina gran  agitación.

V ivo cañoneo alem án ostras  a e , Tém ese que declaren la huelga. 
San E loy .14 \ ~E-n los m ercados ocurrieron hoy

Faí'te ruso \num erosos incidentes, a causa dei
M adrid 1 3 .—Participan _ de P e tro -j aum ento de precio en la carne de 

g rad e  el parte  oficial siguiente: i buey.
‘"En Divina, a! S ur de la  reg ida  d e 5

r a  peder im portar dicha p rim  e ra  
m ateria .

E n tregaron  u sa  no ta  re lac ionando  
el núm ero de toneladas que necesitan .

E l gobernador ha te legrafiado  al 
m in istró las  pretensiones de sus v is i
tan tes.

tt&L&GA 
Grasada. CoEfersneís de

General fenecido
Díwir.k fuego de fusilería y artillería. 

El enemigo bombardeó la cabeza

SI rector da 
Berru6ía
Madrid 13 De M álaga dice-: que

Madrid 13.—Dicen de B arce lona, f el rec to r d é la  U niversidad de G ra-
E gui’ior celebró hoy una ex ten sa} <jei pUente de Isbruck. 
conferencia con el conde de Ram a 5 Nuestros voluntarios tuv ieren  en 

• I ís. reglón áe i-ubise felices en cu en
Próximos acanteelmleaícs (tros con los exploradores enemigos 

Madrid — Reta ta rá s  han circu lado! Al N orte de la estación de.Olit, re

que ha fallecido ei general áe b r ig a 
da den A ndrés Marotó.

Muevo trasatlántico 
M adrid 13.—H a llegado el nuevo i 

vapor trasa tlán tico  "Alfonso X IIIa, I:• 5 í-v-.n J. „ _____.:-A ..i!

nada, don Federico G utiérrez, visitó 
el Instituto y Escuela N áu tico .

Sé celebró un banquete cLeciáo» 
por íes cá.tedráticos y  m aestros a l 
señor G u tié rrC.¿ y s i catedrátic  > de la 
U niversidad granad ina, don ...a rila

Este irá  a ía presiden 
ongreso.
A ñádese que Rom ancr.es a preve

err

áeHm os vanos ataques enemigos, 
\ miando nuestro avance.

o mu. Madrid 13 —Comunican de Barce

Al

do, mina o choque con ua bajo.
Nombróse una comisión p a ra  que 

dictamine, después de o ír a los tripu  
lantes del buque, sobre las causas 
del siniestro.

No deben hacerse afirm aciones de 
ninguna clase, pues por desgracia 
existen y a  bastantes motivos de a la r
ma para que se añadan otros nuevos.

A pesar de que avisé ía celebración 
de dos Consejos seguidos, no fa lta rá  
qu ies Ib comente.

Un periodista preguntó  si se dejará  
la anunciada combinación ministe 
rial, hasta  después de las elecciones 
de Senadores.

Rom aaones replico que Í2S eiec

3 Madrid
t Vían a, dicen que en el frente

Firma regís
Madrid 1 3 —Su M ajestad el re

firmó hGy los siguientes decretos: . ------- , — ------ ---------
D e G uerra : (balcánico, no cambió la situación.
Ascendiendo a  ten ien te general, ai j En Italia, com bates de artillería  er 

de división señor Ampudia. j varios sectores. '
N om brando subinspector de ía cc jj Desalojam os al enemigo de sus po 

tav a  región, a  don F rancisco  Rodrí (siciones avanzadas cerca áe R iva.
guez Sánchez. _ . ? Paría alemán

Iaem general de la prim era b r ig a f  .
da d é la  división de ia C oruña, a tíos] M auria 13. Oñcia-meine comain
B altasar C ortés. ¡ 5an Qf  Ber:ín e s  61 ,trsa t~ OCC!_ . , _ . 3 dental no pudieron realizarse aye;

Consejo da Fomento ^ _ ¡ operaciones, a  causa de las malas
Madrid 13.—El Conse jo Superior ¿condiciones del tiempo. 

íde  Fom ento in fo rm ó 'noy  sobre le j Sin em bargo, hubo actividad de

segunda confe- 
c:m san

g ran  im presión.
Hizo un brillante estudio a r te ,

0  . oíritu  v  am biente de vida de Aa Ga-Sur del lago U rm a,
una hora habían*

publicancs. _ . ^do, ai público le instaba a  segu ir.
París austríaso :i Dice que ésta se impone por patrio-¡j j y  final, fué ovacionadísim o el se-
13.—Inform es oficiales dejtism o y por am or a la  libertad  y a l a ¡ 5or B errueta.

ruso- f justicia.
Pf

.

FaaeraZes
M adrid 13 —En la capilla de P a la 

cio se celebraron hoy funerales en 
sufragio de las alm as de Isabel II y 
D. Francisco de Asís.

Ofició el Obispo de Sión

Toras
Ea Kadriá, Alternativa de Ballesteros

Madrid 13 —En la plaza de toros

E l R ector ie abrazó, ¡légano u a. su 
; apogeo el entusiasmo del auditorio .

8B72&&&
tas fiestas

Madrid 13.—Comunican áe. Sevilla 
que ha comenzado y a  la in sta laciós 
de las tribunas p ara  presenciar sn  la  
plaza de la Constitución el paso de 
las Cofradías.

Se nota la afluencia de fo rasteros; 
pero faltan  los ex tran jero s que o tros 
años daban tan  g ran  contingente.

bastante pues necesitaría quince o 
_  veinte puestos m ás p ara  complacer

irá dicho barco, en alta~m ar, un ¡a  todos.
:!eccn 28-náufragos del vapor Or \ Lógicam ente, dijo, no qreo tengan

¿¡¡adela tarde.
Gspyi los tripulantes que su bu- 
idávegaba con rumbo a V alencia. 
Sorprendióle un sum ergible ale
lo que le intimó a  detenerse. El 
¡reo obedeció.
los oficiales germ ánicos se incau- 
ron de la documentación, y dieren 
:«.mintit(js¿de plazo p a ra  desalo 
r^elbuqúe/
Cuando esto se hizo, subieron a 
ídolos merinos alem anes y coloca

todo el mundo debe tener descontada 
ia salida dei señor V illanueva del 
Ministerio de H acienda para  ocupar 
la  Presidencia dei Congreso.

- . . .  real-orden de H acienda, disco riendo ftiüería  co r am bas partes en le s  o rí ( úe esta co rte  se ha celebrado hoy una
ciones de benaaores ie preocupan ia  admisión tem poral d e h o ia la ta p a  Illas del* Mósa, llenura do W oevre y I corrida de toros de S an ta  Coloma,

—  -------- ^ • '  - - - - -  ’ p ara  los diestros P esada, Gallito y
t a l e r o

r a  los envases dei pimentón. • |s e c to r  sudoeste de V erdún. »
Tam bién tra tó  de ia reb a ja  de los j Al sudoeste de A lbert, una patrulla i Ballesteros 

fletes p ara  la A rgen tina y  de ia ad. J alem ana ocupó una pequeña trinche-i Prim ero. E l debutante Ballesteros, 
quísición-de azu fre . I ra  francesa, capturando 17 hombres. -ñ a lternativa de manos de Jo

 ̂ Sauüión v a^aer^os s E a  ia región de CuísaJsine, ei e ae -]ss^ °  M aravilla. .
,  . ® TT 7  —  -x - ? miíro c o n tra te ^ ,  sin I E l s u e v o  m a t a G o r  se v a  d e r e c n o  a)

Madrid 13.—H oy se r e u n ió  
misión p e r m a n e n t e

? migo contratacó, sin éxito. , , ,
:•* r i  ¡ En el frente oriental, al su? del lago Aero, ejecutando con ,a m uleta una 

r , c d2i -ó a se io  a e |N a rew  aum entó ía actividad de ia{valiente faena, sienuo volteado dos
Instrucción puolica, acordanoo feu ¿ar£iUerÍ2 rugn| ? veces.
citar a l C laustro de profesores d e ja  ¡ A ver t2rdSt ccgst r2S avanzadas i iguala  el bicho y B allesteros entra 

3 Escuela N orm al Ge M aestros Ge

Llegada de ¿acérate 
M adrid 13.—Procedente de León 

llegó a  esta  co rte  ei señor A zcárate .
E l jefe dei Gobierno se propone ha 

b la r con él, sobre ia necesidad de queg> ^  
no quede sin representación  paria-listí. 

abombas de dinamita, re tirándose! d en ta ria , 
mediatamente. ¡ Las coastraecíGnas navaiss
Poco después estallaron los expío ¡j Madrid 13.—L a D irección G eneral 
^hundiéndose el O vlo f H ead . I ¿ e Comercio ha term inado un estudio 
los náufragos siguieron a  bordo |  jgs construcciones navales ve 
-Mallorca, siendo muy atendidos. Irífisadas mediante subvención dei E s 
Todos ellos son ingleses. ¡ tatío.

Berfiastfn remolcado § Desde 1909 se construyeron 1.320
Hadrid 13.—Telegrafían de V alen- J buques, de éstos 1.106 inferiores a 

•* - - ^500 toneladas.
Solo 11 fueron superiores a mil te  

neiadas.
Como consecuencia de esto, m aña

na firm ará el rey  un 1 “  :

O rense por la  creación de un c rg a  
cismo de extensión un iversitaria .

Se accedió a c rea r una íes 
V e te r ia a r ií ,  solicitada por 
comunidad catalana.

aum entó ía actividad de ia 
artillería  rusa.

.5  A yer ta rde , nuestras av anzadas] _ -
H  rechazaron  al oeste de B&rancwichi j a  dejando una estocada corsa

-varios s t2Qu.es enem igos. ¿ toa quena es medio

B s a a

a'OSr.OS P2ÍHLticos  

M ADRID
j¡ 4  m r  perp¿U<--
S F tc  eorrl®3 t2 .• .
| F ie  pzózisiC! . . .

DU<A2

iLBSáaBS Y ¿Li&ü 
Iniversarla 

i Madrid 13.—Con motivo de cele- 
jb ra rse  el cir.cuenca an iversario  de la

de la suerte y 
ras- 

a 
ie

l a precian num ercsasccntusiones, sies- 
?dó la más im portante, la que sufre

74 30
00 co

: que remolca do por un vapor in- 
s llegó el bergantín sueco im p e  
¡¡or, con cargam ento de m adera y 
ego a bordo.
& siniestro se debió a  que un sub

S e iia F & s  SOiGOO sst?.s. a sía is  s 
» B de 25.000  ̂
s> -D á e íá .5 00 *
» C Se 5,000 *
» B £.e 2,500 a 
» Aée 500 - 
- GyH de 100 y 203 

decreto, supri- i Ea áíí«.'«nto3seríR¿ -
fe jsoí- .co &!£•*;

7 cris i" ¿2Ó0.000piiU-.5 '-’isíasííi: 
c H ¿e 25.G00 - r- 
> D s2 Í2.££-0 •- 
s Cáe 5,000 ;
» 2  ¿e 2.500 - 
* *

Sa ¿líercníes zeriei
Fía eorriéata . . .  . .
Fía prísíras s . . . .

SsrieEde 15.000 p-Ias aessíasie» 
* D ¿e Í2.500 i- 
» C de 5.G00 »
» B ás 2.5C0 *
» A áe 500 * *

En tUfcrsaie»
Barbos y sccisár-Xî  

Cédelas MpcíecarÍRS aliipor 100 
i, ?.14-pG* ¿00

Acdones ¿el Banco ñe Sspaaa 
Id. áe i?. CczzpA A. a t Tabacos 
lá. del B. Kispaco-Americano 
Sociedad Grz:. Azacarers. Bs- 

cañóla. Acciones preferente-'’

tritio alemán torpedeó al bergantínItuiendo las prim as de construcción 
amono lograra hundirlo, le caño-1 para  ios buques in isn o re s  a oGO to- 
ácon bambas incendiarías. p e la d a s . ,
la tripulación del im p e r  a l o r  fu é | 3  Salida comentada
¡irada y conducida a Barcelona. g Madrid 13 .— H a sido objeto de 

Otro vapor a  piaua í grandes com entarios, el hecho ce que
j» !e l  Ministro de M arina durante  el 

Madrid 13.—Según comunican u e a £ 0nsejo celebrado en Palacio, salie
r a  de Mallorca, el vapor correo á p a ra  jr  a ji Ministerio, regresando
« 1 1  qoe hace la travesía  a B ar í ¡ nmt'ed¡atam eate.
«na,encontró a  ochenta millas ael¡
srto varias em barcaciones m eno-j Elescrufecio gsnern-
íque hacían señales pidiendo au x i- | Madrid 13.—H oy se celebró ante ¿a 
i, v:v : |  Junta del Censo electoral, el escru ti
Acudió en su auxilio, encontrando p í o  de las elecciones verífidas el pa- 
-sbótes de lialvam ento ccupadosfsado domingo.
trnáufragos, los cuales fueron tras- j La sesión fué accidentadísim a, du- 
ihdos al Jaime 11. irando  desde ias diez de la  m añana
Era'ñ'tréintitrés trinulantes del va 1 hasta las once de la noche, 
ir Vega de la m atrícula de M arse B C oncurrieron al seto  muchos raau 
Mué desde el Brasil -se dirigía a  p is ta s , llevando distintivos la m ayor
:?iella población con cargam ento d e p a r t e  de ellos. , __
‘iíé, cacao y tabaco. 1 El conde ae S an ta  E ngracia  pro-|I¿ . id. oz¿!z.zri
Cuentan los náufragos, que a la s!testó  de Ia excesiva m o v iliz ac ió n p . !á. ebUsacSenex • • •

•:ce de la mañana les sorprendió un ¡m aurista. | FAA:.5
^oarino alemán, disparando cosa E l señor B am o b ero  increpó a  lo s 14.pon ICO exterior áspase 
bonazos. Paró el Vega  y el coman jj m aurístas por la com erá de votos. ¡ 4 iG0 5San£aii< • •
‘¿ate del submarino, subió a l buque ij E l m aurista señor U ceda censuró a |  CAMBIOS
Empañado de un m arinero que ha-¡las  au to rid ad ssp o r apoyar las coac g París & la vista: Fz&zízcs .
•kba el francés, el cual les dijo que 1 clones y atropellos.
Ababan de hundir un buque i u s o  y j F u é  muy lento el escrutinio.
■^inglés y  que si el Vega  hubieses Los m auristas pidieron certificados 

inglés, le hubieran torpedeado^de algunas secciones, cuyas actas 
^previo aviso. ¡faltaban.
ja comandante del subm arino les! C ada cinco minutes se prom ovían __
30 un breve piazo p ara  que ocupa- alborotos sobre la in terpretación  del ,
^Icsbotes salvavidas y  momentos la Ley electoral. ■ei SIgU1£CJS i' a r ‘'a cfaC;al

..................................... '  L as protestas eran numerosas.
E l público jaleó a les candidatos y 

apoderados, repartiéndose palos, bo
fetadas y  bastenszos.

En los pasillos de ía Audiencia se 
promovió un incidente entre ios seño 

t res Soríano y Pablo Iglesias. E ste re 
‘̂ prendió a  aquél, diciéndoJe que para 
i esclarecer el triunfo definitivo de los

Pa-,,,* _ __.  2_ a_ .  jcandidatos por M adrid, debió haber
J&Se¡0S ¿ 6  d iH lS t r O S  \ pedido apoyo a sus com pañeros y no 

- [p restarse  a  combinaciones de los
-i,-, tV ~^bsm . fm suristas.

En Palacio se celebró |  E l señor Soríano abandonó la au 
a*eí° “ e m inistros, bajo la  [diencia sin in tervenir en la protestas 

Te7 ‘ \ F ueron  proclam ados dioutados los
bSJM ®  reunieron nuevam ente ¿cinco candidatos de la coalición mo 

^ r ando am bos Cense- nárquica y  los tres  republicanos aue
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^ |que»r, teniendo A lem ania ¡a seg ú n  
C0 00 j'l-jjáad de la v ictoria final.
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Di?. 131 vida m ilitar del genera l H indsm burg i Segundo. Posada después da una 
“ .¡éste arengó a las trep as  diciendo que (breve faena de m uleta deja media es 

¡ ia  resistencia enem iga em pieza a fia- jtocada a lta  que se le aplaude.
I T ercero . Gallito, se ab re  de capa 
í toreando por verónicas, dando tres 
¡superiores que son muy aplaudidas.

Madrid 13. P artic ipan  de Londres j s
sa, íarga^un pinchazo y una es

/u v - ; _ 0 iQ̂ .Q_ C0 suouada alta . (Palm as).
» * ' * 1 S £ S £ íS E Z ó d e s u d a .

ImpíiLüiGS  ̂ | hora suprem a atiza  tre s  pinchazos y
Madrid 1 3 — D espaches de- Londres lu n a  estocada baja. 

cr r , Q6 SJ  dicen que la C ám ara  de ias Comunes j Quinto. Posadas tra s tea  con bre 
¿l 05Í oó .75saprobó un proyecto de impuesto so-$veaad, cobrando una estocada con- 
97 25j 97 101 bre las cerillas. - * f tra r ia .
93 00! 97 96j R etiróse el impuesto sobre los bi |  Sexto. Gallito sacude unos lances

Listes ferroviarios. ¡excelentes. (Palm as). Posada pren
Contrabando absoluto jj de un par de banderillas abierto y Jo

Madrid 13.—T elegram as de Lon Iseíita dos superiot istmos (Ovación) 
?dres dicen que se ha declarado con 5 C oge ei m enor de i os vj alio los avíos 

! „ _  trabando absoluto de g u erra , ei oro, j¿ e  m atar y  después de una labor vis»
22 9ji 22 22 ia p lata, los billetes de Banco y títu- tesísim a, en Ja que sobresale un mo
22 $  tn m ! los negociables. ¡Unete, rece ta  un pinchazo y una esto

BfOSáNOS Y ¿HADOS cn tr“ “ °  COn valentía
1?. Qoacin*a<fA í '

Esstos glGriosos
M adrid 13.—C ablegram  '.s de N ue

va Y ork  dicen que el G obierno yan
qui hizo en treg a  a  las au toridades 
españolas, de los restos de 31 m ari
nos que perecieron en la ba ta lla  de 
Santiago de Cuba.

F u erzas de m arinería condujeroQ 
los fére tros hasta  el transpo rte  A l
m ira n te  Lobo.

Se les tribu taron  honras m ilitares 
y salvas.

Ei contralm irante yanqui pronun
ció un sentido discurso.

POEYSSfit
Crisis total

M adrid 13.—Según com unican de 
Lisboa, los periódicos dicen que el 
presidente del Consejo ha presentado 
la dimisión colectiva del M inisterio.
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87 00 5 Cónsul asesinado

l Madrid 13.— Dicen de Londres que |  
103 30j 103 50|nn te legram a áe la  A gencia R en tar! 
<-o 2?U?2 221 anuncia haber sido asesinado el con ¡ 
29i C029Í so^sul de Ing la terra  en L irgoh, (puerro*:

. MáDSID
Bi moEtunsBia a CervsíitGs

Madrid 13.—En ei Palacio de Cris-
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tSFQRÜES m ? Pv

disparó sobre el buque dos 
ffionazos y un torpedo, hundién- 
4o,
, Estuviéron los náufragos a merced 
fias olas hasta que los recogió el 
hme 11
^Semuestran muy agradecidos a los 
fuiios y atenciones que los marinos 
^üoles les nrestaron.

Parte francés
M adrid 13.—T eleg rafían  de P arís ,;

facilitado a; 
la órense e  las tre s  de la tarde:

“L e  noche transcu rrió  tranquila  en t 
zade. la  región de V erdún.

0G0 coi situado en el Golfo Pérsico) por indi-1 tal dei R etiro  se inauguró la exposi 
_  „r j¡genas, instigados por alemanes. leída de proyectos para  el monumento 

rn E ra  de nacionalidad persa. ?a C ervantes.
sel tmum í . , . ¥ÍG0¿issíaeo contra 5ü arsaáor
alí iIDETl. | 13.—Según comunican de

P.eoIaaiaDión eontostads \ V igo en el pueblo de B auzas estalla
Madrid 13.—P e r  el cable comunt ?r ° a  anoche dos bembas en la casa  del

g g l c a n  de W ashington, q e e e i  Gobi e r no! de vapores de pesca don 
“ • H yanki ha recibido la. respuesta de I n - ) ju£R Eastos.

^giaterra  a  la  reclam ación form ulada? S e  desconocen quienes hayan  po 
:! por ía detención en Shangaí ás  un va- j colocarlas.
Í cor que conducía alemanes, austria- j A yer aparecieron  unos pasquines 
¡eos y turcos. ¡en la puerta  de la  iglesia y  en otros

Se justifica la detención por tra ta r -p u n to s , am enazando a dicho señor 
se cié individuos que fom entaban ej jPpr cuestión de unas cuentas con les 
transporte  de arm as a ia India. Tripulantes as su? buques.

*— - -1 Como sospechoso ba sido detenido
M  ¡el patrón del vapor 1Veyler.

A l fin de la  jo rnada de ay er, pre- \ 
¡paraban ias alem anes um ataquecon  Ü

: -°ra y medía. dijimos el prim er día.

Le linea Sa Filipinas *. VALENCIA
Madrid 13,—T elegrafían  de Barce- \ Una huelga

tra  la  co ta  304; pero el enem igo no \ lona que ha causado g ra n  alarm a la i Madrid 13.—T elegrafían  ¿e V alen 
salió de sus trincheras. ^noticia de haberse seprimido la línea/ cía que en O ateciecte se han decía

E i tiro  de nuestras b a terías  c o n tra ) de vapores a  Filipinas. \ rado en huelga ios operarios de una
las colum nas enem igas quese reunían | H ¿y grandes cantidades de m er-- fábrica ds m antas, 
en el bosque de M alancosrt hizo ¡cancías alm acenadas que se destina* i Ei gobernador ha dispuesto que se 
a b o rta r  el p royectado ataque. • ban a  aquellas islas. ) reuaa  en dicho punto la ju n ta  local

Parte iaglés . Un aieaíséo jipara ver de soiuciGnar ei conflicto.
Madrid 13.—D e Londres fr&nsmi ? M adrid 13 —N oticias de B arcelona ] La falta ce prim&ras materias 

ten el siguiente p arte  oficial, j;dicen que durante  la  m adrugada úiti i M adrid 13 —Comunican de V alen
aCerca, ae  R ícheicurg , efectuam os ¡Ima unes grupos apestados en la  cá-^cía que ios fabricantes que necesitan 

ligeras incursiones en las líneas ene-ij r re te ra  de R ivas tiro tea ro n  al auto- j¡ yu te v isitaron  a l gobernador para 
migas, m atando diez aleraane.^. _ móvil ocupado por el dueño db una 1 quejarse de que no lea haya sido con 

A l este de la  c a rre te ra  de Y prés a  ¡fáb rica  de vidrio, el cual resultó ileso, \ testada  ia instancia que presentaron
Pilken expulsam os s  los alem anes! .57ay un detenido.

.7! j \ \  i.

T R I G O S
A ia flojedad manifiesta en las últimas 

semanas en los mercadea triga oros áe 
Castilla, ha vuelto a  suceder la  firmeza, • 
7 ésta es la nota característica de ia 
semana. La rebaja del precio de trans
portes, uns vez repuesto el mercado, es 
fácil que influya en el aumento del t r á 
fico añ las provincias castellanas, y qua 
se aprovechen de la concesión para si
tuar les trigos en los mercados más pró
ximos a los centros consumidores. Antes, 
los trigos pagaban ea los pean arica ra- 
csrrldos 22 céntimos por tonelada y ki
lómetro, precio excesivamente elevado 
que dificulta ei tráfico interior ás las 
provincias productoras.

En Valladolid ae cotizan: al detall, a 
68‘25 reales fanega; en Peñafisl, & Gl; en 
N ava del Rey, a 63; 6n Salamanca, a 
62; en Zamora, de 61 a 62. y en Burgos: 
álaga, a 66; mocho, a 60, y  rojo, <¿59‘50.

Ea partidas se ofrece a 64 reales fane
ga de *04 libras ea ValladoUA; a 65 en 
Valladolid; a 65 ea Arévaío y  Sanefei- 
dríáu; a tí-¿ &a Gaotalapísdra y  bula- 
mane», y  a 63 en Bíoseco.

Ea Barcelona está cssl anulado cif.l to
do 6Ste negocio por el sistema de rela
ciones juradüs establecido. Los precios 
son: candeal de Castilla, de 39a40‘12 
•pesetas los cíen kilos, y Estados Unidos, 
a 40. Llegaron de Galveatcu 3.6&0 tone
ladas. Las cotizaciones de harinas han 
flojeado, por !a intervención oficial. Se 
cotizan: primara extra blanca, 1 ,49 a 50 
pesetas ¡os cien kilos; primera superfi
na blanca, 2, -i8‘50 a 42; primera super
fina blanca, 42‘‘50 a 44; primera su- 
perfioa blanca, 4, 25‘82 a 27*50: segunda 
superfina blanca, 23‘o3 a2-i‘17: tem ara 
superfina blanca, 20 a 20‘82; cuarta su
perfina blanca, 18’33 a 19‘17; prim era 
extra fuerza, 1. 50 a 51: primera superfi
na, 2, 49 a 49‘50; primera superfina, 3, 
42*50 a 44; primera superfina, 4, *25 a 
25*82; segunda superfina, 21‘67 a 23*83; 
tercera superfina, 18*75 & 20; cuarta su
perfina, 17*50 a IS’SS. Üli mercado estu
vo inactivo duran ib toña iasamitaa.

En Valencia tampoco so realizan opa» 
raciones de importancia, y  ias cotiza
ciones siguen siendo nominales. EL can
deal de Castilla se paga de 89*50 s 40*50 
les cíen kilos, y el manchego, de 40 a 
40*50: las hembrillas qg Daroea, as 39 a 
40; el trigo de Extremadura, da 40‘75 a 
41, y e) rabión Gomecellc, a 39.

En Zaragoza las operaciones conti
núan ea suspenso desda que la Cciaisióa 
do Subelefconci&aacordó fijaren £; p.-tjz- 
t&Q ios clon kilos el precio máx. ñode 
este Cfreai.

Eü Francia Ico arribos * rúa pu-.itoB 
son insuficientes para atender lás nece
sidades del consumo interno, y s r., cuan
to a lca  triges indígenas, cada .. po 

0 prenentaa menos ai mercado. L_ ..'.3 
* «peraclonse que ce realizan s? >> •• J  ca 
33*40 a 33*90 francos I03 cien k j

fbece  un mes pidiendo facilidades pa-i El mercftdo Iaterijacional esta desde
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c_C5 ffeispc esperimaotando un alza 
que ¿i-s£a ahora lia podido contrarés- 
zz? 1¡_ Prensa francesa coa el ra ía  o r  de 
c a s  Turqals iba a  pedir paz separada, 
lo  que permitiría a  Rusia reanudar sus 
erp;itaeiones por eíBósfcro. Los Seres 
ce America y  Aastraii3  no muestran 
eintoraas ¿e abaratamiento.

14 ds Abril de 1916

PUBLICACIONES

H O T I 0 I S B O  S B A H á B - Z N O

P a ra  el N o ticier o  G r a x a d ix o

:-c in ta , c5_e S o l

E! número 8:p de Is importante revi tí-  cus- 
ceta Médica ád  Sur». que dirige e fisutre áce
re r Yíelázquez de Castro, contiene c! sumario 
siguiente:

M . Blanco.—Un ceso ds prolapso ¿d  útero jj 
en d  momento del parto. A. Mañeo R. ds Pa-1 

istmit.— ila  « so  de fcsracgicbumíniiria psrexís-j! 
tic: eses cid per fcereco-sifiiis. E. Ge—ei Er.trs- 
Ha.—Estadio anatómico ds los linfáticos ¿el I 
recto y  á d  ar.c: sa inpceter.de desde d  pasto 
de vista de Jas recidivas del cinctr de Ja citada

E z t3 naaláito paraje, siraaáo en la isla f región. M . H. Grcnct,—Tratamiento cd  reuma- 
fcrasileSs Sen Sebastián, entre la ecsts i tlsaso articular agudo con i&yeccfcnes intrav-s-
qus media Río Janeiro con Santos, ¿c 
ce el 5 del presente mes, a  las 415 
a. m. acaeció la  catástrofe del Principé 
d& Asturias, tiene su significado como

U l  Q ! entera admirará tari sublime película
.. ;. T̂ -' • i r

rF: v£ ? rp 
vh* ¿I f5 i l l K f t t

Saltes par.
Santos de! cía 14 .—Viernes de Dolores. San

 ̂ Pnnrñ ce Roí ans trsáncido al casis I de ¡a Historia con e! criterio de la Nueva Dcc- jLj..- " co~ -b-ti?.
llano 23 ¿Íes Punta C9l Ráey, nombre ¡tría: de la Crisis.—De aquí, de acá y de ecuüé. j “L ' . I ! . '
bie-n adecuado a bu topografía, forma j¡ Boletín bib'íc-gráfico. I £̂ arg,J;- r-*a r' i:“  I
ana gran 3alienta sobre el Atlántico, ea. i q ? 05 5:e!c . ,s,dc 5 &

;:b:c y mas rdecus 7 , s
le « h 'r - 3  -u  J  t'-s y,sPer*s 5Cn « a  c='

, 1 i de San Justino y áe i2 Feria—Leíre n ¡ — J

o i3var.gc‘jO ee ¡a r e  ríe.— • 
métaoratién •! 
s ccmo’eísí 1

nesoszs de oro col oí ¿el. R. Alvares ¿e Toledo, i 
—Producción experimenta! de !e catarata cr. 1: jj 
rana. Sección médico sccis!.— Oro vicíe: «Vida* 
áe Terrees.—Mensaje dei Claucíro ds Ja Facui-1

rcda¿ EGUallae <33088 q u e  p e s a s e  n o m b re  j u d  de Sevilla. con motivo dd festiva! en honor Jjxs¿ “  fiidlofo> raárr:r. Santos Tiburcio. Vic 
P r ° P 10- gdd doctor L etam endt.-A .C rrstc.-L c  revisión í tor|>ro y MixImo# £cn Lamberto.

aeptín encía.
s ------gis-— Ij2 M isa y  o n d a  ¿ivino sen ¿e
5 Jes Siete Dolores de la B V. /vi. con rito debit

. A la mujer Je conviene distraerse y tener f f Sy?r ? ¥ C?C°A “ “ cl0.de Sar
p o b m cce , SígUDCB da ellos, ¿S v e g e ta -  I siempre es qué ccupsr sus rafes do ocio. Mu ) «srtjr ce ¡a rcr.a y de S.n -:fcu.cío y
Ciónos s ilv e s tre s . 31 s i m a r  e s tá  a g itad o , f chos son ¡es quehaceres a cue puede dedicarse. .<“ “ ?«"«* raat‘,rcs* Crcfio *nne:0 cet "  :r- 
l le g x  u is a  s a tre p ito s s s  o la s  a  e s tre lla rse  -t pero ninguno más ú.rii, sgradsb = ‘r‘” sn/,n"
e n  sus g ig a a te s e a s  ro c a s  fo rm an d o  un 'Uo = su s « o  que el adorno ¿z
¡TUilC tb¿ QUS 23 p a r s e e  m u y  m u en o  £ isínp'.e ¿ets’ie ds este orden diez tanto en tavo. , . _ . .
les cram id í-s  de ÜU b u ey . P o r e s t s  e su a s  I de Ja dueñx! <Ls Mujer en su Caía es le revista í S°” C2 ücnurjcs.
d e ü ü m ia a ro n  a l  s a lie n te  P u n ta  de Boi. |d e  ísberes, economía áomásiiea. modas, etc-, cu-f lúhilza perpetúo.—En la Capilla de !ss Rc | 

G uando la s  e m b s re a e 'c n s s  d esde  a a  f y2 suscripción debe figurar «n cí c»pí:s!8 d J i ,e , C 5íí!i:o ,) ' e£ N tra .S tfi.de fes Angustí**, j 
e o n t in s s ts  a  o tro  p a s a n  p o r  e l re fe rid o  jpequeñes gastos de toda mujer hcc.ndo*a. pu:£> iübileo deles 40 Horsa.-—En lE Sirles!* ce’ i 
p a r a j s ,  p e r  r e g la  geaer& l, e l  com & ndas 
e j ae í b a rco  -sa p o n e  a  la  co n d u cc ió n  a s i 
m ism o  p a r a  a f ro n ta r  b a jo  su s  conocí 
m ie n te s  to d a  e v e n tu a lid a d .

P e ro  e s ta  v ez , e a  e l n a u fra g io  d s l  h e r 
m oso t r a s a t lá n t ic o  e sp añ o l P rin c ip e  de
Asturias, QUB tatito ba repercutido OS i gratis condiciones da suscripción y números de | Sj¿nf¡
d ig n ases  p a íse s  d e l m undo , p a r 8C6 22CI muestra a mitad de precio (<o céntimos! I > . -    p_ ■ , . . . . .
h a b e r  se rv id o  da n a c a  los in s tru m en to :-!  ________________!____ ___________ í ______l , ® f? s .,giC5JVlf
náuticos ni ia  capacidad del heroico cc :| ^ w v rrV ; 5  l  ^  h t'i iUeJ ,e%fu
mandante don José Lotína, habiendo ias I ¡rE.*-s<jr¿¿§» ¿ Ok é  l±¿-. I a ¡¡£ <• i b£" *U3" ^  “,ÍOS;
extraordinarias corrientes propias de I Sa ¡c-s juagado* de ¡a capifed «« « Icicra» :ye: jj „ _''SC’C * ’S •'cc--'-
esa grotesca ísia arrastrado a l a  nave I*1”  dguizr.zzs ir^cripcio^eí: j tSiisei ¿z Comunión.—En Jos Hospitalices,
pérdida qua conducía cumercéos éspa 1 Campillo.— DcftcnaicBrígida Moreno f Nu25£!,a Señora de ¡:s Anguatiss, PP. Cspuchl- 
ñolss 7  americaBOS centra Iáfata¿l Püü Ĵuárez, Ce:mea A!méc'g-. Cartón y José RuÍ2Í !iCS X San j!'*r‘á'‘és/ z Izs echo de Jama«sña. 

.Éadaí~Basy, qus 'bravia embistió ccr. ¡ Sánchez. ¡ Misas cantadas.—En ía Capilla Real, a /as

B E B B S
S

B U F ’m .zm
S E L

S i padecéis d¿ acideces, vómitos, pal
pitaciones, insomnio, etc.; si os sentís 
fatigado; si experimentáis debilidad ge

neral, tomad el delicioso P H Q SSS.O , alimento vegetal aconsejado por 
todos los módicos a los anémicos, ancianos, etc , y  a todos los que digie
ren difícilmente.

1 /
f?

m
v

p.Jk•r̂ -v ,
¿í

jen ella halla siempre, además de precie-sos con’ I COIiYsr-ro ¿e Nucstr2 Señen ce Je Piedad. Do;, 
¡lejos pvra el buen régimen ¿oméítico. ingr.ida¿ MK3n H ^ tsdo' ea 5effsgJ'°  ¿c s- s 
| de artísticos modeles, pztror.es y dibujo* de ¡a- s Se mrnintsta s las siete y meáis de Is n-*?.3 
¡ocres de adorno, bordados y modas. En i* Css:’. n- 
j Ecíroríil Bdii'y Baülié-c. P¡. ¿e ¿zeta Ana. i j. 5
jy Núñez «  Balboa, c .  Madrid, se facilitan j R csatíc .-H n  ia Catedral. San Andrés, Ss>

icfofisc. San jo  si y  San Metías, a Jes eche

y 32 oculta s ¡as seis y medía cc I?, tarde. 
Mí ñaña'en Mtra. Sra. de ¡a Piec¡»d.

Ii
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Farfullé Harásaüss, S2: ílaspstal, Sarcslona
7 es ícáaa I--s bacnas Faraactes 7 Brogaeríss

-r» f-, u y

s é T A F E T A  O S  LA ra O V IH O lA

sus fértiles ^scas a la victima en ia proa, 
hunáiéaúoia hecha dos partes' y  psre- 
eieado de la m aasra más horrorizante 
en tan fantástico si cías tro, centenares 
de criaturas.

Recemos por el alma de laa infelices 
víctimas dsl mar.

A . Pérez Rodríguez 
Buenos Aires, Marzo q i6

Nacimieníos, 2 
Sagrario.—Defunciones: Ninguna. 
Nacímitntcs, 1 .
Salvador.—Befuncioras: Doña Ctrracs Gar

cía Torres,
Nacimientos, !.

¡ °cho y tres cuartos de h mañana —ríin las Reco 
i gidis, a Jas diez.

El gobernador ha dictado una circular orde
nando a Jos alcaide» de !a provincia hzgan que
mar e¡ ramón pracídxnte ds ía peda de los oli-. 
vos pora evitar la prcpsgación de ia epiiomílJao ■ fi 
que tantos estriges ctus?. ctt dichas plantacio- J 
r.er.

—Por ei gobernador civil ha fído autorizado; 
el prempuetio crdinsrío para ci año actúa!, fór ■ 
raado por ei Ayuntamiento de Buíqulifar.

—Lz guardia civíi ¿d puesto £z Ss’cbrsñe í 
ha detenido = Migue! Guerrero Guerrero y A«- j i% Funciones —En ¡s CstedrsJ. a Jas nueve, y

medica el M. J. Sr. Dr. D. Juan Cuenca.—Ea . „ .. . . ,
i el Beat-crio de Santo Domingo, a 5ss ¿ser, y pre-} *®R,° Gaerl'e?° ViVS' Pcr híccr an ¿”P*ro.\ 
gdíca e! R P. Ricardo Oles.—Ea íes Escoispícs afortaK2áiraíRÍS *ía ccnsccuencies, a don Pedro j
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DESPACHO y FÁBRICA 
BssS && Sea Lázaro, 3.6 

(Frente a ia Crus Blanca) 
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Loa mejores cea ente 
Cabrícan.

Sris Lafarge 1 
¿Etiflcial Laíarga Taüsj 
Natural Sonétte. 
Natnral ValeEÜE* 
Rácide Eoqaéfóri 
Cal ?eil

E L  I f f l P R E S T O  U N I C O
Ea le. noche del miércoles y bajo la presi-¡ Morales, dea Frcncuco Vsleto Vico, djn f rsr,- 

cei'ciu de don Luis L. Dóriga, celebró la ¡cííco Barbero Pstcusl. don Joaquín Soldán Sa ¡ 
IVA5; % ^ ? £ l u s.a,_p" m.8i a rennió^se-Jgredó, don Carlos López Martín. do« Francisco ¡

García Ramos, don AlfeníO Guevara Álbcmcír.

a las diez, y predica e! R. P. jesús Córdoba.— 
En Ssnta Psu.’a, o las diez, y  predica den Frsn 
cisco Gutiérrez jarsba.—Er. ios Ángeles, a las 

Por el Rectorado de e:ta Universidad se ha» dicz' >’ P?edicn si ceñcr capellán.—En Nuestra
Señora ac !ss Afgaatiai. a las once, can asistí n-

manal, €Íesdo aprobada el acta dé ia ante
rior.

Ei secretario dió lectura a nn capítulo del 
folleto rúnjade, “La condición del trabajo1’, 
“Cartas a León XIIIa, y después de ligeras 
aciaracíoaes hechas por ei señor presicente. 
se levantó la sesí ón.  ̂ ¿

Se ruega a todos los socios de la “Liga 
Grsnaiina” y a les de ios barrios de San Jo
sé y Sun ?edro._concurran esta noche, alas 
ocho, al domicilio social, con objeto de leer y ¡ 
comentar libros que tratan del Impuesto úa:- 
co. La entrsda es publica —Eí secretario, 
Llanas.

!y don José Funes Navzrretc.

Rodríguez Alfaro.

T A ^ M B Tk& K U LU Sxi 
m  la 3?e?isris áe Srasaás 
— Sia 13 da abril da 1816

Treinta ssiil metros de solería sa set esta dibujo? 
1?!¿as® ©1 oatálcgs

REAL DE SÁN LAZARO, 1 S.—Teléfono, núm. 172

Horas
¿ertnó-
¡raíre

Sarécu:-
írci OS>

1

Estsác dsi
oíslo

Á las 8 ¡o 0 707 c6 50. Cubierto
A las 16 22*6 705*26 SO Dejpciíác

:31 0 ^  M í’tó’s  £  úí
Hoy :e harás efectivos por erra Ddcgicíó' 

de Kscícr.da iibramieníes expedidas a Lvor de 
dos Ricardo Puyo!, dos Gaspar Martín, dor; 
Alfrsdo AJooio, den Juíst de Dios Psir.ado y 
Depositario pagador.

-á les 24 horas-

cía de Ja Retí Universidad de Curas, y predica 
el señor Gutiérrez taraba,—Er. Js Piedad, s Jas 
diez, y predice el Sr. Dr. D jc;-é Villanova Fer- 
nárcc-z. canónigo de! ¿mero Monte.—5n Saris 
CsttÜB» ds Zafra, a Jas nuevs y media. A íss des { A * 
de ¡a ísrdc, se rezará Ja Corona DoJcrcss.

Míaz rezada de Feria.—So ia é aícdral, a ¡ai i
i dácz y cuarto con erra mentes do coict morzdc. i Temperatura máxirr.R a! ao!, 24-2.—Idem ídem i 

Mísna rea-sess de ovíirc,—En ín Cátedra!, a ¡ = L sombra, ; 8'8.—Idem mínima cubierto, y 6. ■ 
sr ocho y echo y cuarto ds la So !í ¡ Idem ídem descubierto, 58— Lluvias, o-oe !
Ct.ysJ’s ksiú. Ser. Andrés. SarMJdcforíso, Sar. i nsra.—Evapevarión. 4 'sS «m.
Jocó y San Matías c Jas cebo y media.—5r, í —---------- ■ . . ..
las Capuchinas, Santsssrfc ¿¿! Perpífc» Soca- j ^  fiffi?
-ro, Hcspltaíkos, Sagrada Cc-rca:<is¿íá'e Jesús. í MÚa.

T í A fa M T T
í, J í!«: -.v:» í -• ‘.. ■>-. 1 / í

Soests
La recibida ayer esi S rasad s no ccníicr.e r.in-

iVuestra Señora ¿c iss Angustias y Sin. fat.s ¿-.-; 
Dios, hay M i3a ¿c médis mr.uia hora, cesc't 1 
lar cois y media a sai sr.ee ce stañsns.—E r.! 
Sania M aris M,.;.¿3:~-u=.- desde is

i ¿áíUÉ
TEATRO OSE VASTES;

Función par?, hoy.
Dos secciones: 2 les ocho y cuarto y a las ¡

noche ss fiarán dos grandes secciones |  ¿kk? disposición qus so haysmcj publicado ■ 
sor la “Troupe liliputiense", “Los Caritos" y 
la señorita Elena, musical.

Par:: el ¿omingo se preparan grandes fac
ciones de tarde y noche, y despedida de la 
“Troupe". »

D . Mi., en '2 Capilla ¿z

¿•zí.„s :&« íictc a ¡as j nueve y tres cuartos.
ave, cure exposición ' Gran éxito áe la “Troupe liliputieas

Cr.rie
e“, los!

aritos y la señorita Elena, musical. 5
{ Precies: Butaca, 0,87; entrada principal, 

¿e Dolores.—3o ¡£ iglesia de \ 0*21; paraíso, 0,17.
•iPP. Escolapios, a Jas seis de ¡a terác y prcdici-1 ^ —------------
'd  R. P. Yaier.tíü Pérez.—Er. San Andrés, a Ja

dcotíniino
5Ksrtra Scrricie TcJegrifico y Telcfór.ics.

2cICíÍ3 cJii-sis.
SI de ayer inserta:
Edicto dei vicepresidente ác ic Cómisíóft pro “ «tierna hora y predica eí M, !. señor dccfor 
¡cía). 2niínciando ia segunda subasta para o¡ ¡j don Freociaco Borvás canónigo de la S. 3. M 

suministro de los artículos necesarios a íes Es- j¡ 
ísblacimientos de Beneficenoís. «pre

§mmm §mmm ¡
.-tiro .lo? billetes

c=t- er. cs.ro

áe les Ti-.-tH -ñas, el í'.á : 
de &s‘.í i 

»do s? *
crcpr?.:; si áetaÜ su-

íSi- ___  . . . _ . . .  v ___ _ ^
T .“'T" a suministro de ¡05 artículos Jiecss.rics a !cs Es-ji—F.» Santa Mstía Magdalena, a iá oricaón y L ;T L - ( L r ' j o C ' Á

ServtC‘2 de lá pisza para hoy: I:sb!aciraient03 de Bencficenoís. 3predica d Sr. Dr. D. Enrique Bermejo.—EníA-A- 'rns-.- t-
arana, Aití-Iena y caballería.—Jefe de ¡j —Circulares del gobernador, ccr.vccande s >1 Ntra. Sis. de lee Anecies 2 las siete.—Sn Santa íL 

oía, ei comandante de Artillería don Joaquín a dcccicnes da Senadora:.
Monresoro y Cnavarr!.—Imaginaria, el coro-|t ¡ 
cel áe Lusitania, don Antonio Fernández5 
Golfín.—Hospital 7 provisiones, el cuarto 
capitán de Lusitznia, don Manuel Rubio 
Méndez.

Da orden de S. E.—El comandante sargen
to mayor de plaza, Alfredo Garrido.

g p p j  rnsum m

d e  S a la  d e  C a r l o s  . ( S T O M A L I X )
reeeíado por Ies médicos de las cinco partes del mundo porque ídm- 

Sea. ay uda á las digestiones y abre el apeíi to, curando las molestias del |

Kv?S??í'-l

ĉ oicr ds esiómgo, la dicpspsls, fas acedías, vómitos, inapetencia,
m m.  ̂ diarreas en niños y adultos que, ¿ veces, alternan con estreñimiento, 
| f ^ g  dilatación y úlcera de! estómago, etc. Es antiséptico.

V5pia en l?as principales farmacias dsi mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
! f | j ¡ J  ¿esde donde se remiten folletos á quien los pida.

immúm
á ü ió n á lg E  ¿ 8  Qgassg i

Qfixietlcs srJidscs I
4 i'75  j
OO'OO |

Pros-.-..- dil <>.'> sttitfssr 
Trfgo. .
Ccbsós. . .
KússJi 
Mais 
tesos.

Los 4* hj:<.-a áo trigo s« üaefiiíliio n’ precio 
de i y '50 2 iS ‘a j  pesetas.

Tx-.stapícias ds sysr, 658 ŷ í?.ss:e.- 
45 *

3979
00*00
oo'oo
00*00
C O ’O O

—Edictos de loe
llar 3sza y Diezma, scunciaor-.o ei primero is 3—¿zn su jgiesia a ¡as cinco y 
vacante de inspector municipal de Higiene; e.'jy predica e?M, 1 . señor doctor den Francisco! 
segundó, la instrucción de un eorpeáiertte, y sí I Forseca. ?
tercero la confección de loe repartes de co::su-Í Octavino de DoJorss.—Er*. el Santuaslo ¿el |
mos y arbitrios extraordinarios. J Perpetuo Socorro, a Ls siete ds Is tarde y pro-,

—Número de votos obtenidos por cada car.-1 ¿jes e! R. P. Ruiz Abad, 
dídato en las pesadas elecciones de Senadores. ; Ejercicio áe ioc segundos viernes.— 2n Núes - i 

• —  • —  — 1 “— - *. tru Señora de las Angustias, a >2 oración.
^  O  C5 « c s ió  22. J " a:,. |  Ejercicio cr< honor de Ssr. Nícalás de Tolers-j j

SsnalaoiñUÍGE czrs hoy l ‘¿ao— E” ,os Hospitalices, a Jas siete de )a tar- j
w.a.a &e Io_c,v!Í.—Juzgado del Camp.Uc: Don |  v/slta de la Corre de María.—Nuestra Sefio- j ■

F¿'ñsíG3 5¡o?!s*2si¿ís L-os 
OSoiüój tO, y  T inte, 5 y  5.--{ZacatiK} |

ffoSote ?.;í;

Czpm »3? «ale? ás § §6stl2sc-g es 
L'J 41*2208235 ás leíláos

CO'CS
cs'sc

siÓRSfsá* ¿2 boy 

Tejad
■ Cb 5-3.

■¿v.tíÉass.

. 703 

.  4 1

. 661

Matadero
Carniza cíes y precios ¿d  ¿ia arttcrícr.

00*00 i José López Rebío da Palacios con dor. Cefcrino|ra dc, Tránsito, en >3 iglesia oarrequid de Sar.t-J 
Castro Vsítwoa, sebre nvhdzd ae un contrato de v EeccIástSea. 
préstamo. Abogados, señores Angulo Prados y 5 
Gug'ierí; procurador, señor Qucssd:; secrcístio, -j , ,señor Alonso. 5 Aviso seb.-e la abstinencia y ayuno en la Cuz-1

El mismo juzgsdo: La Sccicdaá eLa Vepa \ resn:a* Nuestro Smc. Padre Benedicto XV, por 5 
Azucarera Granadinas, con don Juan Hermoso^¿ Breve €Ut Pracsens pírfeulom». expedido en < 
Ruis, sobre cobro ds cantidad. Procurador. se-Ü .ra2 e! l~ dc ^g=!to pasado añó de 1915. * 
«or González Gómea; secretario, seffor YsiverdeJsc ha ^2 r'ído bsniguamenre restringir e) pre 

La
pos y 
sobre 
y Yídr
secretario, señor Alonso.

@ ñ© I© s, 1 ©, f  T í n é e ,  S  y  •§

(Z A C A T ÍN )

-Ni-: r  ñ

Sal* de io crimina!.—Sección primera.—̂ juz-f Días de abstinencia.—Los viernes dc^  ^  . —  — —  — - . . . . . . w . ,  - w w v . w .1  — * j  u i *  ; __ --------- ----------------- -- — - W  ...  W i i u a  ;

o resís ¡eayores, esa peso de 1138 ÜUos. de | gado dei Campillo: Contra Juan Fernández y ?sslBina* -̂r- es:= £bstiisencía está prohibido ei j 
2*24* 2*40.  ̂ |tre3 más. por disparo y lesicnes. Abogados, !ttso caído de carne; cero pueden utilizarse !

LS3ÍIS£ |¡ señeree Ortega. Náchar y L2 Guardia; procura- ¿ en -a condimentación cíe los a-imrr.tcs toda clase = 
Es Granada se cotizan: Dentro de la capital, y ̂ orcs- señores Tajtoss, Laca! y Quesaáa; secre-1 gf£sas* 

dc 15 75 2 14 pesetas los once y medio kilos, \ tsrio. señer Pardo. í todos 'os dios dc cuaresma, excepción J:e-
Fusrs os puertas, es ¡o a 10*25. Ei mercado, cr J Sección segunda.—Juzgado ¿e Metril: Orón- ¿ c!; 
caíma. stra Francisco Rcárigaaz Delgado, por íesloses. 3 624

s ele Ies viernes, puede tomarse carné y pes 
eac‘o en u.-.a misma cernida.

« r-jl'-'-xn f>r..-,isí»̂ íisf,-t tfftnbíp?UO. -.U.'J auSO V̂ S¡ws£.< I
í
\ í ú ? m m m k z &  m  la r f l í ;
f Vicios Ja is £c=sre, Hcrpós. Acot. j 
: CX'.tUS Sí. FRASCO uSC-Timo *
; mj -r  PLCÍTJrsésE .̂ 2t ,2;£¡csel*eB.fcrs. i

J - X V t a w i m w v / w ,
1  J f,íPC£?:<r2 y cescc;da C¡rsa Torren!, de Barcelona, deseosa de dar a conocer sns tu 
| - notables apéralos para la contención y curación de'toda clase de hernias en hombres,e? 
I : jares y sinos, hace caber: que na representante auxiliar de dicha casa estará ea Grstíh 

¡ en e! Hotel Hueve Oriente el domingo día 16 de Abrí!, donde demostrará a todos cuanta 
■ quebraces ce is-p rssest?n .rqu3 se-obtiene alivio instantáneo, contención absoluta ya» 
j c iónos Jos hernias, mediante estos modernos aparatos, que no llevan tirantes ni p:¿s 
, guarnecidos de niegena ciase y que no molestan ni hacen bulto, amoldándose *1 cseiji 
(como un guante.

Herniados,* no dejéis, pues, de visitar a dicho representante, para poder apreciáis 
inmensas ventajas de estos aparatos, que son, indiscutiblemente, lo mejor que epristey2 
conoce. Bello ideal de la ortopedia y el remedio único y verdad de vuestros graves n¡z!s 
siendo muchísimos Ies médicos que entusiastamente los recomiendan a sus clientes, eos 
muchos son también los médicos que, para sus propias hernias, con gran satisfacción̂  
usan.

Nadie debe comprar bragueros ni vendajes de clase alguna sin antes ver primero!* 
sde esta acreditada Casa Torrent, teniendo muy presente que su representante estaritt 
! Granada, en el Hotel Nuevo Oriente, el domingo día 16 de Abril.—Nota: Dicho represe* 
?i2E¿e se bailará ea Antequera el día 17, ea la Fonda La Universal, y en Málaga eldí*£ 
: en el Hotel Ashambra, donde 2sí misma podrán visitarle los eme lo deseen, desde las nutre 
| áe la mañana hasta las dos de la tarde solamente.
1 Talleres y despacho en Barcelona?: Unión, número 13.

En Máifga: Se cotiza ea puartas, s j 1 y 11 *19 |  Abogado, señor Czrtsscoss; procurador, stSor \ P«a usar ¿2 ¡os privilegies a.líes exprcsidos, i
p tc a tzs jo s  or.es y  r s t ¿ o  kilos. \

tosxi.í&i Véndense Jes de Iz cosecha <9 1 5 - í
Laca'; secretario, señor Sarro.

Causas
¡! es preciso haber tomado. í¡o soio el ir.áuito de í 
2abstinencia y zyur.o. sir.o ic Bula ds Cruzsda dei

..916, ¿e 10*25 * M*j2 pesetas los'oñcey ratdícf En la Secretaría dc G¡bí«nc de esta Auáiex- P* q“* “B® y Ctr5 « rr^P= ^ 2 = ■'* -po* » f■ ** 3 1 ssc.’ón se C202 cual.kilos._  , . , . J cía entraron ayer Iss siguientes cf.usas:
c.n Lórdobs: Cotízase el aceite 3 99*83 pese |  Juzgado de! Salvador: Contra Miguel Gi;? 

tesaos. :co xxes. • " Crespo y otro, por hurte, g
¿i- Véndese a ¡1*25 pesetas Jos once y * Alhsm*: Cor.tra Sebastián Gó.v.sz Rodríguez  ̂

eáío kiies, ás aceite fresco. s - - -

-------------------- - — íYi.ar»2. r̂
Triga*, a 40*50 peaeiss Jos 100 küegrames (les ; semanal J= 

44 . :icgt:n?oí, equivalentes s ia antigua faneps, ;
¡790 pesetas)

a a i i i i f i
L s  antigua y acreditada cerería  de Fr2n-

p j  M  u  „

,:.í

meaío i;:.'cs. os aceite fresco. í ¿e ;2 Cruz y otro, per robo.
Les BcOS-í ; Sala dé Gohierco

Uíiirzr.í ocmrsesoaeí de estos aJrssceaea: ¡ Mañana calebrará su acostumbrada reunión f
St:a de Gcbíerr.o de esta Audiencia.|

Sentencias
Cebada, a 32*57 (10*75 e^ztss les -.3 kilo I ?¿r !s SaJi ¿e !o cíví! ÍS hí ¿ic‘- ¿3 sentencia ¿ 

prartcí. equi val entes 2 le «iígua fiaeés). I ̂  d  P!eil°  precedente nei juzgado de Aataqae-1 ̂ rS-:q:s* s-=rár̂
0 y .  ~ ~¿.~7 (soco ozzsz-s ■'•£ í R t- Ir—m ra seguido entre don rrar.ciíco Cortés Nsv^rrc i^ars.ngo oe ---araos —A Iss -oca o ------   34 ,7 (. = 5= 4S fc fe* »  Jy i=J  Jci5 G,J¡Keo S|¡.. =ci;i pcire„ .  |« r f  ¡-- fifeife. d . fe, Peíáss.

£Í35

cera pura de abejas.
• Esta casa hace crecente qv.s casada lz Se- 
mana Santa, y a l.° de Mayo, traslada sn íá-

^  g

Los «¿tos ¿c ís Semana S.j:«= en ti presente í brica, almacenes y despadh 
íño en Ja pírrequ:* de Nuestra Señera de ;as ' Real, Acera de Darro, 32, £¡

• principal.
bo a la  p u e rta  j 
fren te  a l Casino i

ue mtñiaa J
i

ratñs.-.i se ? COLEGIO OFICIAL DE MÉDICOS
DS LA F237ITÍCIA 1,3  GSARADA

y costns/en causa de Baza, sobre { Br. D. Jcsquín María de los Reyes.' csrtar.do a j ^ t ú o  J Í q3^dsf C G l e ^ l e
j czr.trnu íciór.esp j ,£ ce mái-.zz cuz ¿¡:¡gz e! ? Médicos de la  provincia d,» Granada", se re-

! cuerda a los señores M '¿¿icos colegiados, a*ae 
*c-l día lo de los corr'J£EteSi a :£5 £res de Ja 
tarae, se celebrará rar3ta ronera! extraeré!

mos. oc^ívaieatesa lazatíguafsjisga). .-
Gr.:b- .-os. de a 3'i c  a Ó8 96 te5 a 40 onsetas? La ie=d6r- primara ¿s Jo crínalas! ha dictado| jueves Sixto —-A :ís ccce de 

jes 28 kilogramcí. equivalentes s Ja s.ití^ua!fcnsbíéa »«»íer*cí* condenando a Joaquín Ruiz * celebrarán Jes Divinos Oficios, y  a las. ec..ode¡ 
f. ^ & r Kcrtai, e castro mesas y uz día de arrecio res- ¡a  noche ei Szrmóz de Pisióo que pred.csrá el j
"uthlcrmcLs largas, a éo pasa»*. ;fyar* «=«er:ss

HíbichueJas corras, a 58 pesetas. íhurro. f csetesuiaon ¡a csp¡:¡* ce múi-ca que dirige

&

P i d s s e  e n  
t o d a s  l a s  

D r o o  u e r i c s  
y  F s r m a c f c r s

Gatbr-zcs gerdes para siembra, a 77*58 pe *- Hegisírader jcMlááo f a ir: tono don Ju»ío Vidal.
iczsa (y 5 íes <S hilogrinies, equívaitutes a ia¿ Ha sido jubilado el Registrador de Ja prepíe- 'i Vierais Santo.—A las doce dc la tcíñínx ten 
zr.-.ír íbseg*r \ dad <Li Norte, de Msdtíd. don Juan García de / ¿rás higa? los Divino* Ofisios.

Ac-'zs nuevo, a ::  pesetas Ja írrz-ba. Da Ierre. í Ei Ltíaes 3M.ro desde por ia nuñiZi sz
.V:.::’ :£ ,í 4 secu sIí h : c3:. = El u jie r  V enegas - ía colecta ¿s ¿2 ceta.

-7

'í-bfzngráfía úrA Sv'ulClSStO iAníao
■--r-.'.*, o .9,  v



si
N j

e l
Délo© o o u ; p s , r  *u.n s i t i o  p r e 
f e r e n t e  e n  t o c i a s  l a s  c a s a s  A *
Caídas. —Contusiones.—Lesiones—Heridas.—Higiene racional v perfec 
tadelos dientes.- Grietas en los pechos.-Decolorante del cabello, etc., etc

5=5

AGUA OXIGENADA VOLCAN
cMx

P or su g ran  utilidad en casos im previstos' y  
—------  sin embargo, muy frecuentes .—  -  ■

Pida V . el folleto ilustrado que le será remitido gratis, a 
depositarios,3 . Driacli y C.a, Moneada, 20,Barcelona

N

X
•*¡

i
ES y

¡tr*

>
cd>

»*

iC¡*
ti*
* 0
ií>
&

ALMOEIES DE PBI1EMS HATERIAS
Carrillo y Compañía.-feaiada
Fabricación de Abonos completos para toda clase de cultivos
Superfcsfatos de tedas graduaciones.—Sulfato de amonía
co.—Nitrato de sosa.—Sulfato de potasa.—Clorure de po- 
: : : tasa.—Sulfato ¿e hierre y escorias : : :

Dirección y ¿lisasases en Granada, áüióBfiíga, U y 13
¿LHACEUES SIÍ MÁLAGA, CUARTELES, 23

FÁBHICJf Y DEPÓSITO, ESTSCIÚf-f BE ÍTSRFE

lá  MUSI ÍEITÜM IUSBESI7A
E S

-4 4 =  O  Á .  2 > T  J L  S = ? ?
Desaparecen enseguida usando las

G M I B G A S
Unico producto en el mundo que devuelve a los ca

bellos instantáneamente su color primitivo con toda 
naturalidad, suavidad y brillantez".

Con las G O TA S G R IEG A S se hace difícil distin
guir si él pelo ha sido teñido. H e aquí la  gran fama 
de que gozan, 7  el que las usa una vez las prefiere a 
todas las demás tinturas y aguas.

S F & s & e o o , ' &
Depósito exclusivo: L a  G iralda, Perfum ería, R e

yes Católicos, 31. Granada.

I S í S í E f S
M ENUS de lujo, lito 

grafiados para  banque
tes, impresos desde 4 pe
setas el ciento. Se reci
ben encargos en el

HeíiBlsro
g ran ad in o

5 B 5 I 5 I

Para Impresos, NOTICIERO GRANADINO

UsaMs esta p r ifü e g ls ñ s  asna
nuiles tendréis gasas e l zm ü ln  Gateas

B s  3¡SSS52ÜS8S&E3$® &  fi& P S 3 8 © ® &
® §  é m  Sb

L m  F i e r *  f e  O p ®  cha el cutis ni ensucia la  rGga,” ^
Lus F I í p  úm csa e* 650 61 ^
1  es% Esta tin tu ra  sq usa sin  cecasídcd ds  prepara siáa  a ig an s, a i signtiWfe

8  a a iJ iP  CíStí? debe Jotraras si caballo, a i  an tes ni después de ira ephcecioa.

L & F l o i »  g i®  O s» ®  401 “ **“?•*
L a Fi®s* cSa» ®r-@ S » » *  saM JS ttM S  **“  m
&' conserva el color primitivo del cabello, ya s«» £je&?&* •asstaE-s. 6
i t ó a  r  8 © P  rabio; el cc-lo? ¿apeada da m ás ó m eao s aplicaciones.
£  «r. Este tin ta ra  dejo el cabello ta s  feersaoso, que c e  na posible éE&ta*

, B o ^  fe s«3»&á  §§!§§ guillo  ¿el a s ta  sai, si su  aplicación se  a s e s  ü e c .  •
§  La aplicación ce esta tin tara  es tan  íác iíy  cósasáa, c u s  sse- eo’a as
Í s É $  g * á ? # P  basta: p er le que, ci se  quiere, Is persona m ás la t id o  ignora oiert'jficS©*

Se h a c e n  con b revedad , perfee»
ción y b a ra tu ra , a  cu a lq u ie r h o ra
del d ía  o de la  noche, en  la  im-

©

p ro n ta  del

«  _  Coa el uso ds esta agua se  cu ran  y evitan las g35©eE£s9
dei caballo y escita  eü crecim iento, y como el cabello ex
vigor, e s s e a  s e r é i s  © a le a s .

8  J f  Esta agua deben usarla  todas la s  personas quo
g3 ! © ! ®  Í 2 ©  Ü 8° ©  caballo herm oso y ia  ssbaza s ta a .  

s  _  Eé la única t in ta rá  que á los cinco a ú n a le s  de

cesa la-«alé® 
adcaísreanao®

que;
20 despide sai olor. esS í^áatn ’sefeBíasesL a  P‘8®s* á@ 0?»© s e d  cabelle y

L es personas ds tempefainéñto herpético deben precisamente usar esta agua, s ino quieren perfudi- 
car su salud, y  lograrán  tener la  cabeza sana y  limpia, con solo una aplicación cada 8 días, y  si a la vez 
desean teñir el.pelo, hágase lo que dice el prospecto que se acim paña con la  botella.

L os prospectos explican el modo fácil de u sarla .—Frasco, 5‘pesetás .
D e venta en Granada: Farm acia de P. Gálvez, Mesones, 31.—A l por m ayor, Sres. M artín y D urás, 

de M adrid y S res. V icente F e rre r  y  C .a de Barcelona.

para aniversarios, funerales, jubileos 
y cualquier otro sufragio por el alma 
de los difuntos. Pueden verse en el

N o t ic ie r o  G m m d i i v o

KQTICIEM© GRANADINO
Coi tes iltlm s latiólas filiffifis is  j  tiliíé ilesi fie Madrid, prosudas y Extraiijaro

REDACCION Y ADMINISTRACION: GENERAL lACHAMBRE (Antes estribo), núm. 8 «TALLERES: MANUEL FASO, 2

Im s s  ‘
En Granada, Mes, í c50 pesetas; Trimestrs, 4 ‘50; Semestre, 8; Ano, 1
Es e! resto ¿e España » 2 »- » 5 e » 10 í- 20
En al Extranjero, . » 4  » » ÍQ s 2ó & 40
« « « * = '  Gsmunicades, de i á 25 pesetas Ííaes, i  juícis del dlréctsr « * = « * *

M ? a p & € si&  zM m  E m m

Anuncios corrientes: línea cuerpo 8, en 1.a plana, 1 pía; 2 .a 0 ‘2o; 3.® 0 ‘25; 4 .a 0 ‘10
Esquelas mortuorias: á una columna en s * 50 » » 25 » 10 » 3

* s « á dos » en 3 s 100 & a 50 » 25
á tres en * 2 0 0  5  2 1 0 0 ® 50

S 10
s 2 0

-E s  - -esta» £mp3r«u5a f e n r a - O T ü i c ,  ----- r? «=------ c o m e rc ia le s ;  C h e -

q u e s ,  R e c i b o s ,  A b o n a r é s ,  M e m o r á n d u m s .  T í t ú l o s .  C a r i a s  f i e  r e m e s a ,  S o b r e s  t i m b r a d o s ,  L i b r o s  r a y a d o s .  I m p r e s i ó n  d e  c a t á l o g o s ,  r e v i s 

t a s ,  l i b r o s  y  f o l l e t o s ,  E t i q u e t a s ,  L e t r a s  ¿ « ^ c a m b i o ,  P a r t i c i p a c i o n e s  d e  e n l a c e ,  n a t a l i c i o  y  d e f u n c i ó n ,  T a r j e t a s  p o s t a l e s .  A v i s o s  d e  g i r o ,  

---------------------— —  ----------------— — M M ú b  y  e ' a a a t ®  M a c i ó á e  c o n  l a  T i p o g r a f í a »  ----------  19
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tetaras í% ir. fiel®!
suyos, testigos recalcitrantes, que 
le vieron estrechando entre sus bra
zos a la demandante y tranquilizán
dola con tiernas caricias y palabras 
cariñosas.

Era visible la impresión que cau
só en él auditorio está parte del dis- 
c&rso. Sacando dos pedacitos de 
papel, añadió el orador:

—Ahora, sólo dos palabras. Dos 
cartas sé fian cambiado entre las 
Partes contrarias. Las de puño y 
t e  dél acusado Valen por dosvo* 
te n e s . Estas cartas revelan su 
carácter. No son francas, vehemen- 
g .  elceuenter. expresando sólo el 
kngiiaje del afecto: tienen doble

sentido, son astutas. Afortunada
mente, mucho más condenatorias 
que si tuviesen un estila más bri
llante y estuvieran Herías de des
lumbradoras imágenes; cartas que 
hay que considerar con cautela, e s 
critas con la idea de engañar y ex
traviar a un tercero, si caían en 
otras manos que a las que iban des- 
imadas. Voy a leer lá primera. 
«Querida señora Bardell: Chuletas 
y salsa áe tomate. Suyo. Pickwick». 
¿Señores, qué significa esto? (Chu
letas y salsa de tomate! ¡Chuletas! 
¡Gran Dios! ¡Salsa de tomate! ¿Se
ñores, se puede jugar con la felici
dad de una mujer sensible y confia
da con artificios semejantes? La se- 

1 ganda no tiene fecha, lo cual ya es

qué ruega a Mrs. Bardell que no se 
apure por eso, a menos que no sea 
un modo encubierto de hablar ima
ginado por Pickwick, y que yo
no estoy en condiciones de d escH sl— dijo 'Buzfuz después de un

Con esta hermosa peroración 
•minó eí letrado, despertando a 
\z.
—¡Que comparezca Isabel Ciup

mío de descanso.
El ujier más cercano llamó a Isa-

frar? Las esperanzas y el porvenir 
de mi cliente se han destruido. Ha.
Vuelto a poner su anuncio; pero no Cluppins, otro más lejano Iiamó 
tiene inquilino. Todo es tristeza y sabel Cluppins, y un tercero se 
silencio *en su pobre hogar: hasta cipitó a la calle, llamando a Isa
la voz del niño ha enmudecido, y Cíiippíns hasta quedar afónico, 
sus juegos están abandonados, mien- dientras tanto, Mrs. Cluppins, 
tras la madre llora desconsolada, y cías a les esfuerzos combinados 
Pickwick. el impío destructor dSíM rs. Barde!!, Mrs. Ssnáers.
un oasis doméstico en el desierto ¿son y Fogg, fué izada al asien- 
de la calle de Goswel!; Pickwick, de los testigos, y cuando le bu
que ha cegado el manantial de lajscupado con toda felicidad, mis- 
dicha, que ha secado el verdür de Barde!! se instaló debajo, te 
la esperanza, levanta la frente con ido el pañuelo en una mano y un 
arrogancia y contempla sin un sus- ce enorme dedales en la otra, 

; muy sospechoso. «Querida señera j p*ro de pensar la ruina que ha oca- carada para todo evento. 
Barde!!: No llegaré a casa hastajsionado. Imponerle una crecida in- Irs. Sanders, con los ojos cía- 
mañana». Y después sigue estajdémnizsción es el castigo que pc« Js en el juez, se plantó a su la- 
cláusula chocante: «No se preocu-^ déis infligirle, y la única recompen- llevaba un gran paraguas y te 
pe usted por el calentador». ¡El¡sa que mi cliente puede aceptar. Y el pulgaf de la mano derecha 
calentador! ¿Quién se preocupa per ] esto solicita de un jurado ilustrado,-ado sobre el resorte, corno si 
wa calentador, cosa en sí m ismarecto, cc: ::r.z::d., desapasionado V«era dispuesta a abrirle a la 
útil, inofensiva y confortante?¿ Por íe inteligente. < or provocación,

—Mrs. Cluppins^dijo Buzfuz,— 
tranquilícese usted.

Naturalmente, en seguida sollo
zó Mrs. Cluppins con extremada 
vehemencia, y presentó diversos 
síntomas de un próximo desmayo, 
o, según ella dijo después, de ser 
vencida per sus sentimientos.

—¿Recuerda usted—dijo el abo
gado después de otras preguntas 
sin importancia—haber estado en 
casa de Mrs. Bardell una mañana 
de Julio mientras limpiaba ei polvo 
de la habitación de Mr. Pickwick?

— Sí; me acuerdo.
— La habitación de Mr. Pick

wick, ¿estaba en el primer piso?
Sí, señor.
—¿Qué hacía usted en ia habita

ción en que se hallaba?
—No quiero engañar al señer 

Juez ni al jurado—dijo Mrs. C!up 
)ins con interesante agitación.

— ¡Más le valdrá—dijo el juez. 
—Yo estaba slií sin que lo supie 

ra Mrs. Bardell. Había salido con 
una cestita a hacer mis compras, 
cuando Vi la puerta d* 1.-? rn*--? .l

Mrs. Bardell entreabierta. Pasé 
para darle los buenos días; subí, y 
entré en una habitación interior. 
Entonces oí voces en un cuarto in
mediato, y ...

-^-¿Se puso usted a escuchar?— 
dijo Buzfuz.

— ¡Con perdón de usted!—dijo 
Mrs. Cluppins de ún modo majes
tuoso.—¡No me hubiera rebajado a 
hacerlo! Hablaban alto, y oí a la 
fuerza.

— Bueno, Mrs. Cluppins: no es
cuchó usted; pero oyó. ¿Era una 
de las voces la de Mr. Pickwick?

— Sí, señor.
Y Mrs. Cluppins repitió laborio

samente, y a fuerza de preguntas, 
la conversación que conocen nues
tros lectores.

E! jurado se puso grave, y mis- 
ter Buzfuz sonrió.

Aún más grávese puso e! jurado 
cuando Sunbin anunció que renun
ciaba a examinar por su parte a la 
testigo, pues Mr. Pickwick había 
hecho constar que su declaración


